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Livro
HIstórias de Ponto

Aprendi que, para compreender com mais afinidade o mundo, é preciso conhecer 

as histórias das pessoas, é preciso saber de onde elas vem, o que fazem, do que 

gostam. Cuidadosamente lê-las, observá-las, pois cada uma delas tem mil faces 

secretas a se revelarem, mas, para decifrá-las, é preciso se desprender da pressa 

do tempo, que vai seguindo seu ritmo acelerado esperando que todos o sigam.

Desde que iniciei a caminhada ao lado dos Pontos de Cultura, ouvi e vi tantas e 

impressionantes histórias se mesclarem num molejo tão sedutor; viravam sambas, 

construções, poesias, encontros, contos, oficinas, músicas, vídeos, rodas. Viravam e 

reviravam a mesa já posta simplesmente pelo prazer de se reinventarem. Cada história 

era única, ia se entrelaçando em outra, e de repente, se desdobrava na sequência de 

uma, várias outras... História de Ponto de Cultura é assim, junção de várias partes 

formando um todo, processos que se mesclam e interagem fazendo fecundar o próprio 

sentido. O sentido de desesconder as faces desse Brasil de tanta pluralidade.

Com 2.500 Pontos de Cultura espalhados pelo Brasil, criamos no ano passado, com 

o objetivo de valorizar a memória e a identidade, o edital Histórias de Ponto, para que 

cada um deles pudesse contar e compartilhar a sua história. Esse livro traz 25 delas 

que também falam de pessoas ditas “comuns”, aquelas que vivem anônimas, mas 

que, mesmo anônimas, fazem história e, às vezes, mudam de forma extraordinária 

a realidade de uma comunidade inteira.

Desejo que você se desprenda da pressa do tempo e aprecie esse álbum de histórias. 

Sejam bem vindos!

Célio Turino
Secretário de Cidadania Cultural do Ministério da Cultura



O objetivo do Prêmio Histórias de Ponto é valorizar e dar visibilidade às ações dos 

Pontos de Cultura nas diversas regiões do país, por meio da publicação de histórias 

institucionais, juntamente com a biografia de um personagem da comunidade que 

se destaca pelo seu conhecimento, atuação e história de vida.  

Como um mapa, cada um de seus personagens nos indica o caminho percorrido por 

eles, que fazem a diferença em suas comunidades.

Os 25 relatos premiados nos encantam pela riqueza humana, pela superação de 

dificuldades e pela certeza de que, no Brasil, a Arte e a Cultura são importantes 

instrumentos de educação, promoção de cidadania e geração de oportunidades.

Ederlan, Mestra Nicinha, Bastião, Beth de Oxum, Mestre Bebé, Iraci, Helena, Cleide, 

Benedito do Rojão, Filhos da Dita, Bothina, Mestre Manjado, Sodrezinho, Clair, 

Genésia, Ivone, Antoninho, Mestre Leonildo, Claúdio, Mestre Ivo, Jandira, Nilcemar, 

Dereck, Francisca e Potyra, aos nossos homenageados, muito obrigado. 

Promover o encontro de todos vocês nesta publicação é a maneira de estreitar os 

laços – visíveis ou não - que nos unem. E nossos sinceros votos de que continuem 

inspirando todos que desejam promover a Arte e a Cultura em nossa terra.

Juana Nunes
Coordenadora Geral de Mobilização e Articulação de Rede Social - SCC/MinC

história
dos pontos de cultura
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PC Tear Cultural - RN 

PC Estrela de Ouro - PE 

PC Santo Amaro - BA 

PRESERVANDO 
A SUA ARTE E 

CULTURA

capítulo 1 

Os tambores tocam, 
Sambadores e sambadeiras,
Caboclos e Rei de Congo,
Sons e dança que ecoam desde os Açores.

É arte, é cultura,
Do sul ao nordeste,
Preservadas,
Pesquisadas,

Dando vida
Ao que se espera
Imortal.

PC Açor Sul Catarinense - SC 
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ponto  de
cultura

Estrela de Ouro 

PERSONAGEM

Recife - PE

EDERLAN, UM MESTRE APRENDIZ

Tudo começou em uma usina de cana de açúcar localizada no Sítio Chã de Camará, 

Zona da Mata Norte de Pernambuco, há mais de trinta anos. Ali, o grande Mestre 

Batista criou o Cavalo Marinho e o Maracatu Estrela de Ouro.

Seu filho José Lourenço, encantado com o trabalho do pai, não deixou por menos: 

criou o Coco Popular de Aliança e a Ciranda Rosas de Ouro, mas, sem dinheiro para 

manutenção das estruturas, as brincadeiras começaram a enfraquecer. O cavalo 

marinho não tinha mais rabeca. Para o coco e a ciranda, faltavam instrumentos e os 

figurinos. Mesmo assim, a música, as danças, os personagens, as cores e a alegria 

ainda pertenciam àquele povo e àquele lugar.

O que seria o destino triste de uma grande história começou a mudar quando 

Lourenço conheceu o produtor cultural Afonso Oliveira. Eles fizeram uma parceria, 

gerando várias ações culturais que culminaram, em 2004, com a criação do Ponto 

de Cultura Estrela de Ouro. A velha casa do terreno da Usina, onde tudo começou, 

foi reformada. Instrumentos novos foram comprados e os grupos voltaram a ensaiar. 

O Estrela de Ouro passou a fomentar uma revolução cultural na Zona da Mata 

pernambucana, com a criação do Festival Canavial. Bandas de outros gêneros 

e cidades, como a velha guarda da Mangueira, também tocaram em Chã de 

Camará. Cocos, maracatus e caboclinhos puderam gravar seus primeiros discos 

no estúdio multimídia Zé Duda. Aquela velha casa se tornou o epicentro de grandes 

manifestações culturais e tradições populares.

Com a Biblioteca, o Ponto de Leitura, a Escola Sebastiana Maria da Silva, o Escritório 

de Produção e as Oficinas de Ação Griô, a comunidade de Chã de Camará deixa a 

palha da cana para cultivar a sua própria tradição. Mestre Batista deve estar muito 

orgulhoso das pessoas que mantiveram a vida da sua criação.

O jeitinho tímido e calado vem de menino, da época em que ia olhar os batuques 

do Xangô feitos ali mesmo pelos moradores do Condado, e ficava só na vontade 

de entrar para dançar igual ou tocar. Ficava ali de mansinho, sem que ninguém 

notasse sua presença, pois o povo dali é muito brabo e, se o descobrissem, na 

certa, ia mandá-lo dormir, porque não era mais hora de criança estar na rua. 

Assim cresceu Ederlan Fábio Freitas da Silva, o mais velho dos três filhos de Maria 

José e José Vicente de Freitas.

Ederlan nasceu em Itaquitinga, em 1982. Aos doze anos, mudou-se para o Condado, 

ambos municípios da Zona da Mata Norte Pernambucana. O cotidiano lúdico da zona 

rural – brincadeiras de caboclos, mamulengo, ciranda - fazia parte de sua vida, pois 

ali não podia ser de outro jeito. Quando entrou de vez nas rodas e sambadas da Mata, 

interessou-se por sua própria história e soube que até seu avô havia brincado de 

caboclo de lança de maracatu.

Na adolescência, ganhou a liberdade que todo menino sonha. Chã de Camará era seu 

principal destino e os ensaios de maracatu, sua principal diversão. Foi quando lhe 

chamaram para fazer “umas manobras”. “Fiquei encantado pelo maracatu Estrela 

de Ouro”. “Fui chegando nos finais de semana, pegando amizade. Ali me senti bem. 

Comecei a fazer amigos: Pai Mário (protetor espiritual), Mestre Biu do Coco, dona 

Deda (então, Rainha do Estrela de Ouro)”.

Ederlan começou a viajar com o maracatu. Quando deixavam, pegava o caixa e ficava 

remexendo, mesmo sem saber. Tomou gosto e vontade. No dia em que o rabequeiro 

oficial não pôde acompanhar o grupo numa apresentação no Piauí, o mestre Zé 

Duda perguntou se ele se garantia na função. “Vamos simbora”, respondeu sem 

pestanejar. Passou uma semana trancado em sua casa, treinando a rabeca. “Fiquei 

besta, tocar com Zé Duda era uma honra”. 

Hoje, é o mais novo e respeitado rabequeiro do banco do lendário cavalo marinho de 

Mestre Batista. É Griô aprendiz e também idealizou o Cineclube Cinemata.  Ederlan 

foi, ainda, o técnico de gravação dos três primeiros CDs produzidos pela Usina 

Cultural do Ponto de Cultura. 

Aquele menino tímido ficou pra trás. Hoje, ele é um exemplo para tantos outros 

meninos que observam de mansinho o trabalho do Ponto de Cultura.
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ponto  de
cultura

Santo Amaro

PERSONAGEM

Salvador - BA

MESTRA NICINHA

Patrimônio Cultural do Brasil. “Obra Prima do Patrimônio Oral e Imaterial da 

Humanidade” segundo a UNESCO. Para os íntimos, samba de roda do recôncavo baiano.

Sambadores e sambadeiras, professores e pesquisadores se uniram no amor pelo samba 

de roda para se organizarem em várias localidades do Recôncavo como Santo Amaro, 

São Félix, Cachoeira, Iguape, São Francisco do Conde e Salvador e criarem a Associação 

dos Sambadores e Sambadeiras do Estado da Bahia – ASSEBA, em abril de 2005. Com 

a Associação, o samba de roda vem sendo o ponto de partida para o fortalecimento de 

manifestações populares na região. Hoje, a ASSEBA conta com 73 grupos de samba e 

cerca de 3500 participantes. Em 2007, tornou-se um Pontão de Cultura.

No estúdio do Pontão, 14 grupos de samba já gravaram seus discos. A Midiateca 

disponibiliza um acervo de livros, CDs e DVDs com material sobre o samba de 

roda. Salas de música, sala de oficinas de instrumentos e oficina permanente de 

indumentárias possibilitam a profissionalização dos grupos e a produção de shows e 

eventos. Palestras, oficinas e parcerias com as escolas da rede pública complementam 

as ações do Pontão de Cultura Santo Amaro, que tem como prioridades: a pesquisa 

e a documentação; a reprodução e a transmissão das tradições às novas gerações; 

a promoção e o apoio aos artistas.

É o samba de roda irradiando cultura do recôncavo baiano para todo o país.

Mestra Nicinha (Maria Eunice Martins Luz), 60 anos, 

casada com Vavá, grande capoeirista e sambador de 

Santo Amaro, era nora de Popó, o famoso condutor 

de trole de Santo Amaro, que resgatou e imortalizou o 

Maculelê de Santo Amaro. 

Depois da morte de Vavá, Nicinha formou o grupo 

“Nicinha Raízes de Santo Amaro”, que hoje conta com 

20 integrantes e é um dos mais expressivos nessa 

modalidade em toda a Bahia.

O grupo que Nicinha formou em 1978 é de Samba 

de Roda de origem africana, deixada pelos negros 

escravizados que vieram para a região do recôncavo 

baiano, tem realizado inúmeras apresentações em 

eventos importantes no Brasil e também no exterior.

Como as demais sambadeiras da região, teve uma 

vida simples, trabalhando como doméstica e depois 

como vendedora de frutas no mercado da cidade, 

junto com seus filhos.

Atualmente, sobrevive de uma aposentadoria, reside 

numa casa simples onde até hoje luta para terminar a 

construção. Segundo a Mestra, cada sonho conquistado 

até hoje, que inclui a criação de seus filhos, ela deve 

única e exclusivamente ao samba de roda e às pessoas 

que ela teve oportunidade de conhecer por meio de seu 

trabalho de transmissão deste bem cultural.

Nicinha rompeu as barreiras do preconceito, sendo 

a primeira mulher que se tem registro a praticar o 

Maculelê. Ela já se apresentou na Alemanha, Itália, 

Holanda, no Senegal e nos Estados Unidos. Estamos 

falando do samba de roda tradicional atravessando 

fronteiras, mostrando que os verdadeiros agentes da 

cultura popular podem e devem ser valorizados.

Embarca meu povo embarca,
É hora de viajar,
Meu barco é de Santo Amaro
Eu sou sambador de lá
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Tear Cultural

PERSONAGEM

Major Sales - RN

MESTRE BEBÉ

Eu tô aqui no sertão

Do Alto Oeste Potiguar

Conhecendo um edital

Pra poder participar

Desse Prêmio Estórias de Pontos de Cultura

Porque queremos ganhar

Ele a nós é merecido

Nosso Ponto tem história

Vamos agora contar

Major Sales é minada

De cultura e tradição

Vivíamos todos aqui

Somente a se apresentar

Caboclos e Rei de Congo

Sanfoneiros, zabumbeiros

Contadores de histórias

Poetas e rezadores

Artistas em todas as cores

Da cultura popular

Até que um certo dia

Com nossa sabedoria

Nos unimos e decidimos

Vamos agora criar 

A nossa associação

Umas colaboradoras 

Vieram logo ajudar

Nos editais do Ministério

Nós começamos a entrar

E o 1º projeto

Que conseguimos ganhar

No Programa da Petrobrás

Os caboclos de Major Sales

Conseguiram seu lugar

Esse fato fortaleceu

A cultura popular

Os Caboclos difundidos

Instrumentos adquiridos

Todo mundo agradecido

E cada dia mais unido

Para juntos trabalhar

Com isso o Rei de Congo

Ganhou em 2007

O Prêmio Mestre Duda -100 anos de Frevo

Da cultura popular

Hoje temos o Cine Clube

E também Ação Griô

Somos Ponto de Cultura

E estamos a lutar

De todos os editais

Queremos participar

Gerar renda com cultura

E a cultura preservar

Construir nossa história

Viver em um bom lugar

A população reconhece

Essa instituição

Os aplausos ela merece

De toda a população

Com ela a cultura cresce

De forma organizada

Sem perder suas raízes.

Francisco de Assis Silva, mais conhecido como Mestre Bebé, é Mestre de Rei de 

Congo (adulto e mirim), Mestre Caboblo, pandeirista da Banda de Chico Severiano e 

os Cabras da Peste.

Seu pai, seu João Berto, de 89 anos é quem conta: “A festa do Reisado começou em 

1930 aqui no Sítio Cavas, hoje Major Sales, com o Grupo Rei do Couro, que começou 

com meu pai, Mestre José Berto, depois comigo e hoje Bebé está continuando com 

o Rei de Congo”.

A grande apresentação do grupo Rei do Couro era no dia de Reis, 6 de janeiro. 

Entravam nas roças e fazendas os seguintes personagens: o boi, a burrinha, o babau 

(caveira de um jumento), a Catirina e seu Anastácio. Os dançadores, os músicos com 

seus pífanos, reco-recos, foles, violões e zabumbas, seguiam convidando todos para 

dançar até a barra quebrar. Se fosse noite de lua cheia então, nem se fala.

A tradição continua. Se hoje não é mais Rei do Couro, lá está o Rei de Congo de Mestre 

Bebé levando o reisado, o xote e o baião O grupo é composto por 28 integrantes, 

todos tem como profissão a agricultura, alguns são estudantes, que nasceram e 

residem no município. Todos dançam, cantam, tocam pandeiro ou sanfona. São 

pessoas simples, culturais, trabalhadores e que levam alegria aos sertanejos.

Permanecem a burrinha e o boi, entram o Jaraguá (que são três personagens), o 

Guriabá (coruja), e o urubu. Junto com estes personagens folclóricos, os dançarinos 

e os músicos de Mestre Bebé contribuem para a construção da identidade cultural 

do país, revelando a beleza e a diversidade cultural do semi-árido brasileiro.

Afirma, vaidoso, o Mestre Bebé: “sou homem do sertão, do roçado e da cultura do 

Rei de Congo, dos Caboclos de Major Sales”.

Já deu a meia-noite
O meu galo já cantou
Já amiundou.
Adeus, minha senhora,
minha dona, já me vou.
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PERSONAGEM
PROFESSORA CLAIR

Há 10 anos, a partir do trabalho da professora Clair Hahn Ferminiano, que, juntamente com seus alunos, pesquisava a 

chegada dos imigrantes açorianos no Estado de Santa Catarina, foi montado um Grupo Folclórico na cidade de Sombrio (SC).

Na escola, os alunos se deram conta que muitos deles eram descendentes de açorianos, imigrantes que chegaram ao 

litoral catarinense entre os anos de 1748 a 1756. O desejo de conhecer a própria história, os costumes e a cultura de 

seus antepassados impulsionou o trabalho do Grupo.

Logo, foram “descobertos” pelo Núcleo de Estudos Açorianos da Universidade de Santa Catarina, que apoiou a iniciativa. 

A Prefeitura de Sombrio também auxiliou na obtenção dos trajes típicos e indumentárias.

O trabalho, realizado numa pequena Escola de Ensino Fundamental, viu muitos jovens passarem pelo Grupo. Alguns 

cresceram e saíram para fazer faculdade e continuar seus estudos, enquanto outros chegavam. O Grupo não tem cor, 

nem religião, nem raça, acredita no potencial de cada um e promove a inclusão social.

Depois de representar o município em festas açorianas no Estado, incorporar a dança e a música em suas apresentações, 

o Grupo conseguiu, em 2009, tornar-se o Ponto de Cultura Açor Sul Catarinense.

Hoje, são mais de 300 famílias envolvidas, com filhos nas oficinas de dança (balé, dança de salão, dança açoriana e 

gaúcha), ioga, artesanato, xadrez, capoeira, música (com aulas de violão e violino), teatro e informática.

O Açor Sul, grupo das tamancas barulhentas que, ao som de suas batidas saltitadas, entoam canções e provocam lindas 

danças, é referência em termos de Ponto de Cultura, sendo considerado um dos três melhores grupos folclóricos do 

Estado de Santa Catarina. Dançam mais de vinte coreografias do Arquipélago dos Açores, da ilha morena, ilha branca, 

ilha azul, todas as nove ilhas, que são belos monumentos da humanidade, retiradas aos mares do oceano Atlântico.

Hoje, o Grupo Açor Sul é o Ponto de Cultura de referência no Sul do Estado de Santa 

Catarina. A população sombriense se orgulha do espaço cultural. E nós, de pessoas 

como a professora Clair.

Clair Hahn Ferminiano, 58 anos, sempre atuou na rede pública de ensino e fez desse 

trabalho sua razão de viver.

Em Sombrio, SC, pesquisando com os alunos de 8 a 10 anos a origem de suas famílias e 

sobrenomes, percebemos que a maior parte deles eram descendentes de açorianos. Surgiram os 

questionamentos. Quem eram os açorianos? De onde vieram? O que herdamos deles na culinária, 

na dança, no artesanato?

Com o material levantado, fizemos uma feira sobre os açorianos, com mostra cultural, trajes, 

utensílios, etc. Continuamos nossos estudos e, finalmente, montamos um Grupo Folclórico. 

Incorporamos a música, a dança e ensaiávamos até no frio e na chuva, já que não tínhamos um 

espaço adequado para as nossas atividades.

Um dia, em 2007, fiquei sabendo pela TV do edital para os Pontos de Cultura. Pensei que ali poderia 

estar a solução para os nossos problemas. Era só um sonho, mas não custava sonhar. Então, montei 

o projeto e enviei.

Para minha satisfação, fomos selecionados e fiquei sabendo que precisaria correr atrás da 

documentação para viabilizar o Convênio. Recorri à Prefeitura de Sombrio, que nos auxiliou, 

mas confesso que, da parte do Orçamento Físico-Financeiro e do Plano de Trabalho eu não 

entendia quase nada.

Em maio do ano seguinte, o dinheiro estava na nossa conta. E então, o susto foi maior. Reuni os pais 

das crianças, discutimos muito o Projeto e decidimos devolver o dinheiro. Era muita responsabilidade 

e tínhamos até medo de mexer com todo esse dinheiro público.

Fui até Porto Alegre, na Regional Sul, disposta a devolver tudo. Foi ai que a Rosane Dalssasso nos 

aconselhou a pensar bem, pois isso significaria desistir dos nossos planos de resgatar a cultura 

açoriana. Ela tinha toda a razão. Com ajuda de outras pessoas, analisamos o projeto, procuramos 

o MINC e nos orientaram a alterar o Plano de Trabalho. Fizemos isso e, hoje, eu mesma trabalho 

normalmente com os Planos e entendemos melhor o processo.

ponto  de
cultura

Açor Sul Catarinense
Sombrio - SC
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PC Heliópolis - SP

PC Vila Prudente - SP

PC Liberdade é Barra - BA

PC Dama das Camélias - RJ

PC Chico Mendes - SP

PC Tecendo Saber - SP

ARTE E 
CULTURA 

GERAM 
CIDADANIA

capítulo 2 

Liberdade, 
Às meninas da Vila.

Moradia e trabalho dignos.
Do barro fomos criados,
Somos afro-descendentes
E também indígenas

Tudo é Opção
E construção coletiva,
Cidadão.

18
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cultura
Liberdade é Barra
Salvador - BA

O nome Liberdade é Barra faz referência ao bairro da Liberdade, em 

Salvador, e também a Barra Grande, município de Vera Cruz, local 

em que os jovens da comunidade costumavam frequentar durante as 

férias escolares. Uma das primeiras ações realizadas foi distribuição 

de preservativos aos jovens, como forma de conscientizar e evitar a 

propagação de doenças sexualmente transmissíveis.

Com a criação do Ponto de Cultura, toda a comunidade foi mobilizada. 

Para a inauguração, as famílias foram convidadas a colaborar na 

construção de uma grande cortina de pet verde, representando a 

solidariedade. Carros de som percorriam as ruas anunciando o 

cadastramento dos jovens aprendizes. Feitas as inscrições, a própria 

comunidade decidiu quem era mais carente, merecedor das bolsas.

As atividades culturais tem foco nos jovens das classes menos 

favorecidas e, em grande parte, de etnia negra, mas os idosos não 

ficam de fora, com atividades como dança de salão e Ação Griô. Em 

dez anos a estimativa é de que mais de 2 mil pessoas tenham sido 

beneficiadas pelas ações do Liberdade é Barra.

O Ponto Cine, projeto de cinema itinerante que vai até as escolas, leva 

filmes e desenhos para a comunidade do Pero Vaz e Liberdade. O 

artesanato de sandálias e roupas customizadas feitos na comunidade 

de Liberdade é levado até o município de Amélia Rodrigues, em 

parceria com a Associação dos Barraqueiros do local.

O Ponto de Cultura conta com uma biblioteca comunitária e realiza 

palestras, bate-papos, exibição de filmes e vídeos, oficinas de artesanato, 

de dança, capoeira, cursos de inglês e informática. Voluntários ainda 

prestam atendimento psicossocial e de saúde à comunidade. 

PERSONAGEM
IRACI

Iraci Santana nasceu em Salvador. “Nunca passei fome, mas tive muitas privações. 

Meus pais, Gildete e Américo, nunca puderam me dar a roupa da moda, mas, religiosos 

que eram, me transmitiram princípios que evitaram que eu fosse para o mau caminho, 

construíram meu caráter e me deram alicerces para que eu seja a mulher que hoje sou”.

Mulher batalhadora, foi dona de bar, sacoleira, estudou e passou em concurso público, 

é servidora do Estado da Bahia. No início dos anos 90, ao ver seus dois filhos e os demais 

jovens da comunidade expostos a todo tipo de vulnerabilidade e sem opções sadias de 

entretenimento nos períodos de férias escolares, começou a buscar informações do 

que poderia ser feito, investigando o então desconhecido terceiro setor.

Conseguiu na casa de sua irmã, Ana Santos, um espaço para a sede provisória do 

Projeto Liberdade, oficialmente constituído no dia do trabalhador de 2000. Foi um 

período de muito trabalho, sem estrutura ou apoio, mas de muita força de vontade.

Em 2004, ela conseguiu reconhecimento do Ministério da Cultura para o Ponto de 

Cultura Liberdade é Barra, para desenvolver capacitação em ações como dança 

e artesanato para os jovens da sua região. Firmou convênio com a Associação 

Comunitária Unidos da Meireles e do Pero Vaz Velho e iniciou o trabalho de base com 

a comunidade, buscando identificar seus problemas e necessidades.

Podemos dizer que Iraci é a alma do Centro de Cultura Liberdade. Reconhecida 

líder comunitária, nunca quis ser presidente da entidade, pois prefere atuar como 

coordenadora. Com a experiência adquirida, ela ainda se dedica a ajudar outros 

grupos de Salvador e região metropolitana a se organizarem, prestando consultoria 

gratuita para ONGs e associações de moradores que buscam regularizar ou vencer 

dificuldades de documentação.

O carisma de Iraci ultrapassou os limites de sua comunidade e tem ajudado a levar 

arte, cultura, capacitação e oportunidades a vários municípios baianos.
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PERSONAGEM
cleide de almeida

Cleideeee! Cleide vem pra cá. Fica aqui perto de mim. Já te disse que não quero você dando conversa a marmanjo!

Mas mãe, ele só tava perguntando o preço da refeição.

Dona Edite criou dez filhos na Zona, no Mangue. O cenário é de acampamento palestino. Um quadrilátero cercado como um 

curral no centro da cidade do Rio de Janeiro. Os alambrados são compostos por outdoors, os grandes cartazes de propaganda 

ao ar livre espalhados por todos os centros urbanos do mundo. Só que ali, além da função publicitária, guardavam a visão 

pública da zona de prostituição. O ambiente interno no espaço segregado revelava o casario colonial da outrora Praça Onze 

em pedaços. Grandes e portentosas construções do passado, com seus desenhos rebuscados art noveau ou estilo Belle 

Époque, agora em decadência estrutural, portas carcomidas, paredes caiadas pela pátina do tempo, janelas de vidraças 

estilhaçadas, metais oxidados

Naqueles idos dos anos cinquenta do século vinte, os clientes do Mangue eram os operários de São Cristóvão – na época 

bairro industrial do Rio de Janeiro – e toda a fauna maravilhosa de biscateiros, ferfeteiros, embusteiros, bicheiros e cafetões. A 

atmosfera era própria pra quem conhecia as manhas de respirar nas frestas da ilicitude. A presença do poder público pintava 

na sua forma mais pura e destilada – a corrupção da polícia. Era a polícia que organizava e gerenciava a putaria.  Boa parte das 

meretrizes cumpria pena de gratidão com os policiais para se livrarem da cana, da cadeia, do xilindró, por perdão de delitos. 

Eram cativas, escravas da cafetinagem dos policiais. Tinham que pagar o PP – Pagamento da Policia, assim como os bicheiros.

O cenário era esse.

Cleideeeeeeee! Vem pra cá, pra dentro da barraca! 

Era uma barraquinha armada em restos de madeira com amarração de teto de lona puída. Os balcões formando um 

triângulo com tábuas apanhadas no lixo. As garrafas de bebidas perfiladas num canto – Pitú, Praianinha, Ypióca, Fogo 

Paulista, Conhaque Dreher. Um bolo de fubá num prato de alumínio, garrafa térmica com café, copos, bacia servindo de pia, 

mangueira de torneira, geladeira enferrujada, fogão de bujão batendo lata, caixinhas de fósforo, cigarro pingado, biscoitos 

paraguaios. Dona Edite também pagava o PP. Era o aluguel do ponto.

Cleide criança arrostava esse mundo, esse universo, essa paisagem. Ajudava a mãe. Entregava marmitas paras as prostitutas, 

casa por casa, de mão em mão a cada mulher. Com uma ou outra mantinha cumplicidade de conversa e amizade. Todas 

mantinham simpatia com a menina.

O trabalho era num dos quadrantes do inferno, mas Dona Edite pelejou, pelejou e conseguiu prosperar. Um dos irmãos se 

perdeu, o outro morreu, outra conseguiu emprego, casou. Cada qual encontrou um caminho. E Cleide permaneceu. Ficou e 

descobriu naquele mundo seus motivos de vida. De tanto sentir e ver injustiça, já adolescente, quase adulta, principia a luta pelos 

direitos das trabalhadoras do sexo. Primeiro estudos e palestras a respeito de saúde e cuidados de profilaxia, depois, reuniões 

de organização de corporação e debates, discussões, divisões, discórdias e por fim consenso para formar uma associação, uma 

entidade da sociedade civil ocupada em lutar pelos direitos das mulheres que, se dedicam ao trabalho mais antigo do mundo. 

Cleide é uma mulher bela e forte. À frente do Ponto de Cultura Dama das Camélias mantém atividades voltadas para a 

consciência de direitos civis, para a capacitação em artes, com confecção de fantasias, oficina de silkscreen, oficina de 

informática, teatro e eventos de confraternização. Planeja no próximo ano colocar nas ruas da cidade um bloco carnavalesco 

composto pelas meninas que, na Vila Mimosa, proporcionam seus tão preciosos serviços.

O mais impressionante é 
como a Cleide trabalhava no 
balacobaco, sem se envolver 
com o bububu no bobobó.

Fátima, prostituta histórica do Mangue.

ponto  de
cultura
Dama das Camélias
Vila Mimosa - RJ
A Associação dos Moradores do Condomínio e Amigos da Vila Mimosa – AMOCAVIM 

foi fundada no final dos anos 80. Naquela época a área de prostituição se localizava 

na rua Miguel de Frias, bairro do Estácio.

A Associação surgiu pela necessidade sentida pelas profissionais do sexo e donas de 

casa de uma maior organização, frente às constantes ameaças de expulsão do local, 

por parte de órgãos do Estado ou do Município.

Hoje, nas 100 casas da Vila Mimosa trabalham cerca de 4.500 mulheres e inúmeras 

barracas de ambulantes. A AMOCAVIM tem como missão fortalecer a autoestima de 

mulheres em situação de prostituição.

Em parceria com o Banco da Providência, a Associação conta com um Ambulatório 

para atendimento ginecológico, psicológico e exames clínicos. Outra parceria 

importante é com o Programa Nacional de DST/Aids do Ministério da Saúde. O Ponto 

de Cultura Dama das Camélias promove palestras, cursos e capacitações em corte e 

costura, adereços e chapelaria para o carnaval.

Para geração de emprego e renda, está sendo formada uma cooperativa que reunirá 

os trabalhos produzidos pelas alunas que passaram pelos cursos, com o objetivo de 

comercializar bolsas, acessórios e camisetas customizadas.

O Ponto oferece também acesso gratuito à internet e cursos de inclusão digital, 

orientação jurídica, além de opções de entretenimento, cultura, lazer e cidadania para 

crianças e adolescentes, filhos das prostitutas e membros da comunidade em geral. 
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ponto  de
cultura
Heliópolis

PERSONAGEM

Heliópolis e São João Climaco - SP

genésia

A UNAS – União de Núcleos Associação e Sociedades dos Moradores de 

Heliópolis e São João Climaco, nasceu da luta dos moradores da comunidade 

de Heliópolis, pelo direito à moradia e posse da terra. Fundada em meados 

dos anos 80, ela promove ações, através de parcerias com o poder público, 

iniciativa privada e articulações com outros movimentos sociais, fóruns, 

redes sociais e outras ONGs da sociedade civil organizada. 

A urbanização do que era uma favela, a obtenção de água encanada, 

esgoto, equipamentos urbanos marcou o início da entidade. Conquistadas 

as primeiras vitórias, sua atuação passou a contemplar também a inclusão 

social, com um olhar voltado às crianças, jovens e adolescentes.

Atualmente, a UNAS conta com 400 funcionários e 250 voluntários e 

desenvolve ações nas áreas de Habitação, Educação, Cultura, Esportes, 

Saúde, Assistência Social e Comunicação Popular.

No Ponto de Cultura, a comunidade tem a sua biblioteca, rádio comunitária, 

telecentro, estação digital, oficinas e teatro como instrumentos para 

promoção da cidadania, melhoria da qualidade de vida e o desenvolvimento 

integral da comunidade.

Genésia é uma paraibana que chegou a São Paulo, como vários outros nordestinos 

que sonhavam “vencer na vida”. Desempregada, mudou-se para a comunidade de 

Heliópolis, onde ergueu um barraco de madeira, em 1978.

O que ela não sabia era que um grileiro da área, um tal de Geraldão, intimidava os 

moradores e exigia pagamento de aluguel, alegando ser o dono do lugar. Inconformada, 

Genésia organizou as mulheres para lutar pelo seu direito a moradia e juntas, 

conseguiram expulsar os grileiros da região.

Os grileiros ameaçavam vingança. Seus maridos corriam risco de serem 

emboscados. Genésia liderou as mulheres, que, juntas, buscavam seus maridos 

na saída do trabalho. Nessa época, ela até chegou a carregar uma arma de fogo 

para usar, se necessário fosse.

Vencidos os grileiros, outra ameaça: agora era o poder público que queria expulsá-los de 

lá. Já eram 3 mil famílias no local. Que fossem para as casas de parentes e aguardassem 

a moradia prometida pela Prefeitura de São Paulo. Mais uma vez, Genésia resistiu. De 

novo, organizou moradores, ganhou a simpatia de padres e pastores religiosos, contou 

com a ajuda dos estudantes. Realizaram passeatas, fizeram barulho, ocuparam prédios 

públicos, apareceram nos jornais e nas TVs. Incomodaram.

Pressionada pela repercussão, a Prefeitura cedeu e anunciou, em 1990, que iria 

promover no local um projeto de habitação popular. A luta continuou. Pela construção 

de escolas, cobrança de taxa mínima de água e luz, melhorias, por projetos culturais. 

Ela organiza eventos, adora o hip hop, e formou uma geração de jovens engajados e 

militantes. Moradores de Heliópolis. Cidadãos. 

Grande educadora, exemplo de vida e luta, paraibana arretada, mulher de fibra, líder 

nata. Esta é Genésia.
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ponto  de
cultura

Chico Mendes

PERSONAGEM
Guarulhos - SP

ivone
No Morro do Sabão fica a Capela Santa Cruz. É ali que funciona a Associação Cultural Chico Mendes, que 

reúne moradores da região do Cabuçu, em Guarulhos, São Paulo.

A região faz parte da Área de Proteção Ambiental da Serra da Cantareira, possui uma beleza natural peculiar. 

O Cabuçu é um bairro antigo, remonta a 1850 e, no passado, chegou a ter 17 olarias.

Um oleiro se encarrega de fazer vasilhas de barro, louça ou cerâmica. Com amor, afeto, respeito e carinho, 

as mulheres do Cabuçu acreditam que são como os oleiros: a partir do barro, dos jovens da rua e do mundo 

das drogas, elas moldam o futuro de lindos homens.

Espaço multiuso, o Ponto de Cultura Chico Mendes é o local de encontro da garotada da região, 

despertando nestes jovens o interesse pela cultura, conservação ambiental, projetos de sustentabilidade e 

desenvolvimento da comunidade.

Desde 2006, quando recebeu o título de Ponto de Cultura, a Associação cresceu e passou a desenvolver 

novas atividades, como Oficinas Culturais, Oficinas Ambientais, Oficina Saúde Ambiental, Telecentro com 

11 computadores que garante livre acesso ao conhecimento digital, e uma biblioteca comunitária com 

acervo de 1.500 títulos.

Em parceria com a Igreja Católica, implantou cinco salas de alfabetização de jovens e adultos, que utiliza o 

método Paulo Freire de educação. São 90 alunos, com idades entre 25 e 80 anos. Assim, ao atrair os jovens 

até o Ponto de Cultura, suas famílias passaram a frequentá-lo também. Muitas donas de casa, analfabetas, 

descobriram na arte e na cultura uma nova forma de encarar a vida, cuja realidade elas vem transformando. 

Amassando e moldando o barro com as próprias mãos. É a sina dos oleiros. São as mulheres de Cabuçu.

Ivone Christófero Felix Pires, 53 anos, moradora há mais de 40 anos na região do Cabuçu, em Guarulhos, São Paulo. 

Desde cedo, ajudava o pai, com as irmãs, no trabalho da olaria. Conta que no período da manhã, faziam 1.500 tijolos. 

À tarde, ia para a escola. Suas lembranças se misturam com a história do Cabuçu. Foi lá, na escola primária Maria 

Helena Faria Lima e Cunha, que teve contato com os primeiros eventos culturais, nas comemorações de datas festivas, 

nos jograis e nas encenações de teatro. “Acho que foi ali que minha vocação cultural floresceu”, ela diz.

Fazia parte da equipe que organizava as quadrilhas para as quermesses da igreja, das folias de Reis e da Congada 

de São Gonçalo, feita por antigos moradores do bairro. Sua participação com os movimentos religiosos passam pela 

Pastoral da Criança, onde atuava como madrinha, ou seja, encarregada de buscar doações junto a empresas e amigos 

para a compra de roupas, sapatos e brinquedos no Natal e na criação do CBES –Comunidade Eclesial de Base, no 

bairro do Cabuçu, onde atua até hoje.

Participou da luta contra a usina de compostagem de lixo que a prefeitura queria instalar na região, conscientizando 

os moradores que, devido ao bairro localizar-se no fundo do vale da Serra da Cantareira, a fumaça ficaria concentrada, 

causando problemas e doenças respiratórias.

“Fomos vitoriosos, a usina não foi instalada, começando assim minha luta ambiental contra o desmatamento e a 

crescente desordem habitacional”, conta Ivone.

Atuando na CBES e no Ponto de Cultura Chico Mendes/Cabuçu, ela passa toda sua experiência em viver em comunidade, 

lutar pelos direitos e respeitar os deveres. Suas próprias palavras nos permitem entender a razão disso: 

Quando eu era criança sonhava com um mundo melhor para todos e hoje, adulta, continuo 

sonhando. Mas para que isso aconteça, continuo lutando, para não desistir nunca.
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ponto  de
cultura
Vila Prudente

PERSONAGEMSão Paulo - SP

“bothina”

O Ponto de Cultura Vila Prudente surgiu em 2005 com cinco oficinas capacitadoras: aulas de música, artes marciais, 

de geração de renda, inclusão digital e educação.

As ações logo se ampliaram, com as atividades de dança contemporânea, teatro, literatura, karatê, capoeira, tai 

chi chuan e Meio Ambiente.  Mais recentemente, passou a ser oferecida a formação em Cultura Tradicional Afro 

Descendente e Indígena. Oficinas corporais e de dança são regulares e atendem a 90 idosos.

Todas as oficinas são semanais e gratuitas, atendendo jovens, adultos e idosos da região Leste e Sudeste de São 

Paulo, boa parte deles em situação de risco social, provenientes dos cortiços e favelas próximas.

O PC Vila Prudente tem parceria com 22 entidades da região, com o Sesc Ipiranga, Senac Vila Prudente e a FUNARTE. 

Atua em conjunto com a Rede de Pontos de Cultura do Estado de São Paulo.

Militante de causas sociais e políticas, “Bothina” esteve à frente de todas as 

campanhas e lutas da região de Vila Prudente nos últimos 30 anos. Damásio Soares 

do Nascimento, seu nome completo, tem 51 anos, é casado e pai de dois filhos. O 

apelido vem do tempo de jogador de futebol. Depois, foi técnico. Atleta, é professor 

de Kung-Fu e de Tai Chi Chuan. Orador e palestrante, é militante da luta por moradia 

popular. Sambista, é percussionista de onze Escolas de Samba paulistanas e da ala 

dos compositores em oito delas.

Bothina criou o “Movimento de Moradia Santo Conte”, em 1999, que reunia quinhentas 

famílias da região da Vila Prudente. Atuando também no esporte e na cultura, criou, 

em 2000, o evento “Festa dos Pavilhões, que inicialmente promoveu oito grandes 

encontros das Escolas de Samba de Vila Prudente durante todo o ano. No ano 

seguinte, este trabalho alcançou também o bairro do Ipiranga. Lá no Ipiranga, Bothina 

conseguiu trazer para o bairro o desfile de Carnaval, ausente de suas ruas há 25 anos.

Junto com os gestores da subprefeitura local, o Monumento do Ipiranga virou palco 

para a realização do “Grito de Carnaval do Ipiranga”, evento realizado por mais de 20 

escolas de samba, durante 3 anos consecutivos.

De novo na Vila, conseguiu a quadra para refundar a Escola de Samba Cabeções da 

Vila Prudente, afilhada da Estação Primeira de Mangueira. No contato com a escola 

carioca, informou-se sobre as inúmeras ações culturais que eram desenvolvidas lá, e 

decidiu tentar fazer algo semelhante.

Desta idéia surgiu a Associação Conselho do Samba do Estado de São Paulo, que 

apresentou ao Ministério da Cultura o projeto “Ensina-me a Crescer”, visando tornar-

se um Ponto de Cultura na Vila Prudente. O convênio foi assinado em 2005, começando 

um novo período de muitos desafios e conquistas.
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ponto  de
cultura
Tecendo Saber

PERSONAGEM

Mogi das Cruzes - SP

antoninho moreira

Os membros do movimento juvenil que participaram do I Fórum Social Mundial em Porto Alegre, em 2001, 

inspirados na filosofia de trabalho e na atuação da Opción Colômbia, decidiram criar o movimento Opção Brasil. “A 

Opção Brasil propicia o encontro de pessoas raras, sonhadoras, persistentes e batalhadoras, que lutam por uma 

sociedade mais justa, consciente e igualitária. Plantando ideias e atitudes para germinar um futuro melhor”.

Uma importante realização da Opção é o Pontão de Cultura e Meio Ambiente Tecendo o Saber, inaugurado em 

março de 2009, destinado aos moradores do Alto Tietê e do ABC Paulista. O Pontão oferece oficinas gratuitas, em 

quatro principais núcleos: Kopenoti (cultura indígena), TWL-Ousadia (atividades teatrais com escolas públicas), 

Estação Sabaúna (resgate da cultura popular) e Melhor Idade e Oficina da Memória (qualidade de vida).

O projeto Cine Cult sai do Pontão e vai até os distritos, da mesma forma que o Pedalando pela Cidade, um projeto de 

contação de histórias que percorre as ruas, avenidas e praças da região. Além dos distritos e ruas, por que não entrar 

também na casa das pessoas? Já está sendo produzido e em breve, estreará o programa infantil na TV, Jabuticaqui. 

Antoninho Moreira tem mais de 40 anos, é indígena da etnia Terena. Como a maioria 

de seu povo, vive distante de sua aldeia no Mato Grosso do Sul. Mora em Mogi das 

Cruzes há quase 10 anos, mas nunca abandonou suas raízes.

É casado com Ruth, também Terena como ele, e tem 3 filhos jovens. Em sua casa, eles 

só se comunicam na língua indígena. Ele trabalha em uma empresa fabricante de tintas 

na cidade e é presidente da Associação Kopenoti, que reúne os indígenas da região.

A família atua no Ponto de Cultura Tecendo Saber das mais variadas formas: canto 

e dança, oficinas culturais, culinária indígena, entre outros. Dessa parceria, surgiu o 

Grupo de Canto e Dança Terena na cidade.

Além desse trabalho, as festa típicas, eventos onde a população pode conhecer mais 

a culinária indígena, tornaram Antoninho e sua família conhecidos em toda a região. 

Ele carrega consigo a cultura de seu povo. Com o apoio do Ponto de Cultura, este 

conhecimento é compartilhado e difundido para toda a comunidade de Mogi das 

Cruzes e região.

Com a cultura produzida no Pontão, 

acreditamos colaborar na conscientização dos 

pessoas, para que todo o povo brasileiro seja 

capaz de criar, reinventar e fazer uso dela em 

prol do desenvolvimento pessoal de todos.
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PC Casa de Fandango - PR

PC CUCA - PB

PC Sabará / TV Murinho  - MG

PC Arte no Dique - SP

PC Côco de Umbigada - PE

PC Ação Cultural - MT

 NOVOS 
FUTUROS 

PELA ARTE E 
CULTURA

capítulo 3 

TiVi no Murinho,
Colorindo a Palafita.
Dança, Caiçara.

Samba o coco
Que a CUCA vai pregar:

O novo futuro a começar,
O poeta da transmutação
Acaba de anunciar.
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Sabará / TV Murinho PERSONAGEM
Sabará - MG mestre manjado

A partir das iniciativas de um grupo de moradores que desejavam levar um pouco de entretenimento para o bairro 

General Carneiro, em Sabará, Minas Gerais, surgiu em 1998, a Ação Faça uma Família Sorrir – AFFAS, entidade 

filantrópica sem fins lucrativos.

A instituição funciona como uma casa multiuso, com a missão de promover o desenvolvimento e a inserção social de 

crianças, adolescentes, jovens e familiares por meio de ações socioeducativa, cultural, tecnológica, de complementação 

alimentar e qualificação profissional.

Sua sede é hoje o Ponto de Cultura TV Murinho - TiVi, no Morro, focado nas ações de audiovisual, danças e música. 

Atua na capacitação e formação para produção e difusão de mídias, contando e retratando histórias que proporcionam 

um novo olhar da comunidade.

Das atividades desenvolvidas, destaca-se o Grupo Cultural Panela de Expressão. Surgiu em 2005, com 20 integrantes 

com idades entre 10 e 18 anos, participantes do PETI –Programa de Erradicação do Trabalho Infantil. Devido ao grande 

interesse da comunidade, este público foi ampliado. 

O Grupo apresenta um repertório que vai de “Bolero, de Ravel” a “Bola de meia, bola de gude”, de Milton Nascimento. 

Num trabalho que alia cultura e preservação ambiental, a música surge de galões de água que se transformam em 

tambores, tampinhas de garrafa que produzem um som de castanholas, além de tubos de PVC e partes de máquinas 

de lavar roupas que apresentam sons exóticos e bastante diversificados.

O sucesso do grupo extrapolou os limites de Sabará. Orgulhosos, os meninos sobem e descem do morro com dignidade. 

São artistas que já se tocaram com grandes cantores, grupos e instrumentistas nacionais, em importantes palcos. O 

Panela de Expressão representa a possibilidade do futuro, para aqueles que acreditam na beleza de seus sonhos e 

labutam para que eles se realizem.

Na histórica cidade mineira de Sabará, Edmércio Rezende de Moura iniciou sua 

participação em movimentos culturais, integrando o grupo de Capoeira Gereba, no 

bairro Nações Unidas. Assim começou a rica história de vida de Mestre Manjado, 44 

anos, músico, percussionista, pesquisador de ritmos afrocubanos e da cultura musical 

brasileira, em especial, a mineira.

A carreira como músico e percussionista surgiu há cerca de 20 anos, quando fundou 

o Grupo Clave de Sol. Viajou, viveu em terras estrangeiras, tocou com músicos de 

renome internacional. Retornou ao Brasil em 2003, novamente em Sabará. Foi 

então que conheceu os trabalhos da Ação Faça uma Família Sorrir e se aproximou 

da comunidade. Começou como oficineiro voluntário junto à Orquestra Popular D. 

Ritinha, depois, como instrutor de música e percussão.

“Percebi o desafio que tinha pela frente, pois vinha de uma experiência com adultos 

e profissionais, o que é muito diferente, e me entreguei”, ele conta. Após dois anos 

criou o Grupo Panela de Expressão, um método prático, que não precisava de muitos 

recursos, a não ser vontade e dedicação para aprender. E aconteceu.

Mestre Manjado propõe o uso de material reutilizado para a criação de instrumentos 

musicais: “Não é só pegar, colar, pintar, cortar... Temos que afinar... E é aí que eles 

aprendem, eles se sentem desafiados e transformam o lixo em cultura”.

A relação com a comunidade é muito intensa. O Mestre busca atuar em parceria 

com a família, a escola e a comunidade: “Hoje, mais do que uma metodologia criada, 

o grande aprendizado que tive é que qualquer projeto social pode dar certo, se 

abraçamos a causa, se fazemos com amor e respeito, sempre abertos para aprender, 

errar e construirmos juntos”.
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ponto  de
cultura
Arte no Dique

PERSONAGEM

Santos - SP

helena de jesus
Na cidade de Santos localiza-se o Dique da Vila Gilda, a 

maior favela sobre palafitas do Estado de São Paulo, com 

altos índices de violência e vulnerabilidade social. 

Sem opções de lazer e cultura, a Sociedade de Melhoramentos 

da Vila Gilda buscou parcerias para fundar o projeto Arte no 

Dique. José Virgílio Figueiredo, da Escola Criativa Olodum, de 

Santo André, em São Paulo, trouxe sua experiência de mais 

de 20 anos na área cultural e potencial estratégico. 

As mulheres da comunidade se mobilizaram e 

sensibilizaram os moradores do Dique, enquanto José 

Virgílio trabalhava na sustentabilidade financeira e técnica 

da ideia. Com apoio do Instituto Elos, Prefeitura Municipal 

de Santos e a as empresas Deicmar e Libras Terminais, o 

Arte no Dique iniciou suas atividades em 2003.

Tudo começou com a oficina de percussão, com pouca 

infraestrutura, mas com amplo envolvimento comunitário 

e a certeza da importância da ação. No ano seguinte, a 

Prefeitura Municipal cedeu um terreno, onde foi montado 

o Barracão Cultural Plínio Marcos. Em 2004, o projeto foi 

contemplado pelo primeiro edital para Pontos de Cultura, 

transformando-se no Instituto Arte no Dique. 

Atualmente o Instituto possui cinco núcleos artístico 

culturais: música, artes cênicas, audiovisual, dança e 

moda, e design. 

Nos espetáculos, os jovens envolvidos passam por um 

processo formativo amplo, que implica em participar 

de todas as etapas da produção, como a criação do 

roteiro, sonoplastia, iluminação, filmagens, etc. Assim, a 

profissionalização por meio da arte e da cultura, no Dique 

de Vila Gilda se tornou uma realidade.

Quase metade dos 50 anos vividos pela sergipana Helena 

de Jesus está ligada ao Dique da Vila Gilda, local em que 

é líder comunitária e espiritual, modelo e referência para 

toda a comunidade.

Uma das idealizadoras da criação do Arte no Dique, Helena 

liderou o processo de mobilização e sensibilização dos 

moradores. É sempre ela que organiza os eventos juninos, 

folclóricos e culinários na comunidade. Atenta aos detalhes 

e à importância da integração, alterna as moradias onde 

os eventos serão realizados e possibilita a participação de 

todos. Dia das crianças, Cosme e Damião, Natal, Ano Novo, 

nenhuma data festiva passa em branco.

No projeto Cores no Dique, ela mobilizou a comunidade, 

convidando os moradores para participar das reuniões 

e da escolha das 13 famílias que teriam suas casas 

reformadas e coloridas.

A história espiritual de Helena de Jesus está registrada no 

curta metragem “Do Mangue à Fé”, dirigido pela jovem Talita 

Apolinário, participante do curso de audiovisual do Instituto, 

e foi vencedor na categoria Olhar Caiçara Independente – 

Documentário, do 7º Curta Santos. O filme conquistou, 

ainda, os prêmios de Melhor Documentário e Voto Popular.

A liderança espiritual faz dela a grande interlocutora e 

mediadora entre o Instituto e a comunidade. Vale dizer, que 

o Dique da Vila Gilda é uma das áreas de Santos de maior 

incidência de tráfico de drogas e violência. Nas situações 

mais complexas, apenas Helena consegue dialogar. Além da 

força de seu nome, seu sobrenome é honrado.
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Casa de Fandango

PERSONAGEM

Guaraqueçaba - PR

mestre Leonildo

A Casa de Fandango de Guaraqueçaba, no Paraná, surgiu em 2001, para fortalecer, 

apoiar e divulgar a cultura caiçara, mais especificamente o fandango.

Sua sede, cedida pelo Instituto Chico Mendes por meio de parceria institucional, serve 

como principal ponto de apoio aos Grupos Artísticos locais, carentes de equipamentos 

para ensaios, produções e apresentações. Além disso, divulga a cultura caiçara, 

comercializando produtos e artesanatos, cuja renda é integralmente revertida aos 

artistas populares.

No Ponto de Cultura Casa de Fandango são oferecidas oficinas de construção de 

instrumentos, oficinas de violão, de danças, bailes, apresentação dos grupos de teatro e 

dança, exibição de filmes para a comunidade e exposição da cultura local. Dispõe ainda 

de um acervo digital e biblioteca comunitária.

Reúne regularmente os grupos de fandango Família Pereira (12 integrantes), Fâmulos de 

Bonifrates (10 integrantes), FadanGuará (cerca de 25 jovens) e a Equipe de Romaria do Espírito 

Santo (6 integrantes). O Ponto de Cultura é visitado por alunos e professores da rede pública 

de ensino, artistas, pesquisadores e turistas que buscam conhecer a cultura caiçara. 

Leonildo Fidélis Pereira, ou Mestre Leonildo, 66 anos, nasceu em Araçaúba, São 

Paulo, mudando-se para a comunidade de Rio dos Patos, região de Guaraqueçaba, no 

Paraná, com apenas 15 dias de vida.

Hoje, ele desempenha um papel de fundamental importância, principalmente para 

os jovens, na realização de oficinas ou mesmo na convivência, onde compartilha o 

seu conhecimento. Domina o batido nessa manifestação, condição que o torna como 

um reconhecido mestre. Toca viola, rabeca, adufo - instrumentos artesanais, que ele 

mesmo constrói e que são usados no Fandango Caiçara.

Sobrevive da pesca e da pequena agricultura de subsistência. Dedica-se quase que 

exclusivamente ao Fandango com sua família, apresentando-se como  Grupo Família 

Pereira. Está sempre disponível para palestras, oficinas e apresentações. Mestre 

Leonildo, a partir dos anos 90, tornou-se uma referência para os pesquisadores e 

amantes da cultura caiçara. 
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“A ação de preservação do Coco foi legitimada, em 2004, quando o Ministério da Cultura reconheceu o Terreiro da Umbigada como 

Ponto de Cultura”, afirma sua presidente, Beth de Oxum.

A iniciativa tem como objetivo capacitar jovens na perspectiva de seu protagonismo juvenil, minimizando as distâncias sociais entre 

diferentes grupos, oferecendo Oficinas de formação artística afrobrasileira: Cantos, Ritmos e Danças de Umbigada do Brasil, para 

formação de sua identidade negra, transmitindo saberes ancestrais do povo negro e afrodescendente.

O Ponto de Cultura começou ministrando para 64 jovens da comunidade de Guadalupe as oficinas de capacitação profissional. Hoje, 

os jovens tem no local a sua inclusão digital, contam com laboratório multimídia, trabalham a comunicação editando e produzindo 

vídeos, priorizando sua integração, mantendo sua identidade e costumes.

“A Sambada de Coco é a nossa grande ação, a partir dela que tudo começou. É nesta ocasião que a comunidade se integra e 

confraterniza com os agentes sociais do Ponto, Mestres, Griôs, Yalorixás e Babalorixás, professores, alunos, crianças, artistas, 

comerciantes, artesãos e afins. Todos se reúnem para tocar, cantar, dançar, reverenciar a ancestralidade, os Orixás do Candomblé 

e as entidades da Jurema Sagrada”, diz Beth de Oxum.

A realização da Sambada de Coco do Guadalupe é de fundamental importância para o Estado de Pernambuco, onde existem poucos 

espaços culturais populares fora dos grandes ciclos festivos: carnavalesco, junino e natalino.

 “Muito mudou nossa história depois do Ponto de Cultura. Nós nos apropriamos da tecnologia, nos articulamos em diversas 

redes, passamos a ter representação política nos conselhos estadual e nacional, fizemos difusão de nossa música e engajamos a 

comunidade em torno de práticas culturais”, conclui a presidente Beth de Oxum.

ponto  de
cultura

Coco de Umbigada
Olinda - PE

Maria Elizabeth Santiago, ou Beth de Oxum, é musicista, fundadora dos primeiros afoxés de Pernambuco, gestora do Ponto 

de Cultura Coco de Umbigada, articuladora social, educadora e Ialorixá do Terreiro Ilê Axé Oxum Karê –Terreiro da Umbigada.

A partir de 1998, Beth, o marido, o músico Quinho Caetés, e seus três filhos resgataram, na comunidade de Guadalupe, Olinda–

PE, a arte do Coco de Umbigada. 

Surgida no século passado, em Paulista - PE, quando os Mestres Coquistas João Amâncio e Zé da Hora realizavam a 

manifestação espontânea conhecida no nordeste do país como Sambada de Coco, a tradição envolvia toda a comunidade. Com 

a morte dos mestres, durante quarenta anos o Coco se calou.

Beth e o marido, neto de um dos Mestres, recuperaram a secular zabumba ancestral e voltaram a realizar a Sambada do Coco 

todo primeiro sábado de cada mês, fazendo a difusão da brincadeira na comunidade, que invoca o sentido de pertencimento do 

grupo, contribuindo para a sua autoestima.

A Umbigada protagoniza os terreiros de matriz afroindígena, como espaços de criação e memória da cultura popular. Beth 

concentrou seus esforços em oficinas de arte-educação, onde trabalha a inclusão social de jovens em situação de vulnerabilidade 

social da comunidade de Guadalupe e seu entorno, uma das regiões mais populosas e carentes da cidade de Olinda-PE.

Ao trazer a Sambada de Coco da aldeia de Paratibe, em Paulista-PE, para 

Guadalupe, em Olinda-PE, onde já se destacava na mobilização cultural, 

Beth de Oxum promoveu o engajamento da nossa comunidade, para 

transformação social. Cultura e transformação sempre foi uma marca de 

Beth”, afirma mãe Lúcia, que explica: “Ela mudou o paradigma quando 

trouxe a mulher para tocar nos afoxés e nas Zabumbas de Coco.

PERSONAGEM
beth de oxum
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CUCA

PERSONAGEM

Campina Grande - PB

Benedito do rojão

O CEU, Clube dos Estudantes Universitários, funcionou no centro de Campina 

Grande, às margens do açude velho, no período de 1963 até 1991. Passados mais 

de dez anos, durante as Bienais de Arte e Cultura da União Nacional dos Estudantes 

–UNE, ganhou força a ideia de criar uma rede permanente de produção e circulação 

cultural para os artistas universitários de todo o Brasil.

Dessa ideia, surgiu, então, o projeto Circuito/Centro Universitário de Cultura e Arte, o 

CUCA da UNE, que se tornou realidade em 2003. Por coincidência ou um desses caprichos 

do destino, o antigo prédio do CEU havia sido reformado e assim, esse patrimônio 

histórico e artístico da cidade passou a ter novos usos com a criação do CUCA.

Em 2005, o CUCA entrou em uma nova fase ao se tornar Ponto de Cultura. A partir 

daí, a entidade passou a contar com recursos, estrutura e equipamentos para 

suas ações. Inúmeros artistas, estudantes, militantes culturais, representantes 

de associações comunitárias e autoridades passaram a usufruir e a participar dos 

eventos e das atividades culturais promovidas no Ponto de Cultura CUCA.

Em seu projeto original, o CUCA  também 

propõe ser um CIRCUITO, as atividades 

culturais não se restringem à sede da 

entidade, mas saem do CENTRO e também 

circulam nas universidades, na feira central e 

nas periferias.Fundado para ser uma vitrine 

da arte campinense, mesclando a cultura 

popular com a produção universitária, o 

CUCA também procura consolidar uma 

rede de centros culturais no Brasil, com o 

envolvimento do movimento estudantil, em 

uma atividade permanente que incentive a 

produção artística e estimule a participação 

dos jovens na elaboração de políticas 

públicas para a área de cultura e cidadania.

Benedito do Rojão, nascido José Benedito Marques, 71 anos, dono de uma voz 

estridente e de uma simpatia sem igual, é natural de Catolé de Boa Vista, distrito de 

Campina Grande –PB.

Herdou de seus pais o gosto e a vocação pela música, ambos eram cantadores de 

coco. Desde criança, Benedito teve contato com a música regional, observando o toque 

dos instrumentos e memorizando letras de cocos e outros ritmos.

Começou tocando caracaxá (uma espécie de chocalho). Aos 12 anos, já sabia tocar 

pandeiro. “Foi o primeiro instrumento que eu admirei... Eu não abandono o pandeiro 

nunca, só quando eu morrer”, ele confessa.

Festas de casamento, acompanhado do safoneiro Biró, ele começou a fazer aos 13 

anos. E tocaram juntos por 25 anos. Trabalhou na Rádio Borborema e fez parte do 

regional de Rossil Cavalcante, o conhecido forró do “Zé Lagoa”.

Mas a luta pela sobrevivência o afastou da carreira artística. De vez em quando 

alguém o convidava para tocar. Assim se passaram 35 anos, fora das rádios e das 

mídias. O que ninguém sabia é que, neste tempo todo, ele não parou de compor seus 

cocos, rojões, xotes e baiões.

Redescoberto no final de 2002 por um grupo de músicos campinenses, Benedito 

do Rojão foi convidado a se apresentar em um evento promovido pela Universidade 

Federal de Campina Grande – UFCG. Encantados, artistas, músicos, jornalistas, 

professores e pesquisadores se mobilizaram para que ele pudesse realizar o sonho 

de gravar o primeiro disco.

Assim, aos 65 anos de idade, foi lançado o primeiro CD de Benedito do Rojão. 

Divulgado em Campina Grande e adjacências, despertou grande reconhecimento por 

sua originalidade e capacidade inventiva. No ano seguinte, foi premiado com o Troféu 

Asa Branca, no 16º Forrofest. Nos anos seguintes, 2005 e 2006, disputou o Forrofest e, 

em ambos, classificou-se em 2º lugar.

Recebeu o benefício “Registro Mestre das Artes”, criado pela Lei Estadual Canhoto da 

Paraíba, destinado a artistas de reconhecido valor, que contribuem para o patrimônio 

cultural paraibano. Em breve, lançará seu quarto CD.
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Ação Cultural

PERSONAGEM

Cuiabá - MT

sodrezinho

A Ação Cultural - Associação dos Produtores Culturais de Mato Grosso foi fundada em 2000 com a 

missão de estimular, difundir e preservar manifestações artísticas que promovam a identidade cultural 

e a melhoria da qualidade de vida da população.

Em 2008, a Ação Cultural foi qualificada como Organização Social (OS), pelo Governo do Estado de 

Mato Grosso. No mesmo ano, o MinC a tornou “o Pontão Ação Cultural em Rede”. Em uma década 

de existência, a Ação Cultural conquistou credibilidade e se solidificou na cena cultural do estado, por 

meio das diversas ações e projetos, além de prestar consultoria a outras instituições, artistas e agentes 

culturais, sobretudo dos Pontos de Cultura, que agora podem contar com o Pontão nas suas realizações.

Também em 2008, a Ação foi contemplada pelo MinC e se tornou um Pontinho de Leitura. Essa ação 

foi possível com o projeto Poesia Necessária, idealizado pela instituição e pelo poeta Antônio Sodré. Na década de 80, Antônio Sodré de Souza Neto, ou Sodrezinho, como é mais conhecido, já circulava 

na efervescência cultural do ambiente universitário e começou a produzir seus primeiros poemas.

Em 1984, o “poeta da transmutação”, como ele se autodenominava, lançou seu primeiro livro. 

Nessa época, começou também a tocar na banda Caximir  (referência ao conhecido desodorante 

Cashmere Bouquet).

Em 2000, gravou com a Banda Caximir o primeiro CD, com quatro de suas composições. Neste mesmo 

ano, recebeu o prêmio “menção honrosa” por seu trabalho como artista plástico, pontilhismos com 

bico de pena, no Salão Jovem Arte, da Secretaria de Cultura do Estado de Mato Grosso. Em 2002, foi 

novamente premiado no Salão, agora com o “prêmio estímulo”. 

Como se não bastasse ser poeta, músico, artista plástico, nosso personagem é também livreiro. Há 

mais de 10 anos, a Banca do Sodré está no saguão do Instituto de Linguagens, na Universidade Federal 

do Mato Grosso –UFMT. É nesse ambiente pluricultural que a história de Antônio Sodré acontece e se 

desenrola. Atualmente, é coordenador do projeto e do Pontinho de Leitura “Poesia Necessária”, além 

de colaborador da Ação Cultural e do “Pontão Ação Cultural em Rede”.

Sodrezinho é uma figura emblemática, com uma vasta trajetória nos mais variados campos 

culturais, mas a sua grande paixão é a poesia. Sua banca, onde troca e comercializa livros 

além de realizar exposições de poemas e poesias no formato varal, possui toda uma troca 

simbólica, um ritual que envolve o espaço, que começa desde a sua organização e é devido 

à presença dessa figura tão conhecida em todo o meio universitário.
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PC Milho Verde - MG

PC Galpão - SP

PC Memória Visual - RJ

educando 
com ARTE E 

CULTURA

capítulo 4 

Tem arte no Galpão,
Filhos da Dita são,
Tem cultura no Sobrado,
Na Pharmacinha
E foto na caixinha de leite.

Catopés e Vissungos
Passeiam no Quintal.

Griôs, pretos velhos
E Guerreiras
A ensinar,
Com as delícias do Milho Verde
E de nossas tradições.

PC Quintal da Aldeia - GO

46



48 49

Quem são os filhos da Dita? São muitos e muitos. Jovens esperançosos, dispostos a mudar 

sua triste realidade de vida na periferia, filhos das mulheres fortes e corajosas que podem 

ser encontradas na Cidade Tiradentes, em Guaianazes ou Sapopemba, e em toda a Zona 

Leste de São Paulo.

Esta personagem surgiu no Núcleo Jovem de Teatro na montagem do espetáculo “Os 

Tronconenses”, quando discutiam a realidade os jovens atores, que acabam retratando suas 

experiências de vida.

No fundo, Dita representava as mães de cada um desses jovens. Com amor e respeito, 

rebatizaram seu grupo com o nome “Núcleo Teatral Filhos da Dita”, que apresentou sua 

montagem de “Os Tronconenses” pela primeira vez em novembro de 2008, no Centro 

Cultural Arte em Construção.

Entre maio e julho de 2009, o núcleo levou ao Centro Cultural mais de 2 mil jovens e adultos 

da comunidade, que assistiram ao espetáculo e participaram dos bate-papos e discussões 

realizados após cada apresentação.

Atualmente, “os Filhos da Dita” integram a equipe do projeto de teatro “Semeando Asas na 

Comunidade”, onde os jovens dão importantes passos em sua formação artística ao elaborar 

e executar coletivamente suas responsabilidades dentro do projeto. 

Certamente, Dita, Maria, Sebastiana ou Catarina, sejam lá quais forem os seus nomes, 

devem se orgulhar do trabalho dos seus meninos.

ponto  de
cultura
Galpão Arte em Construção
São Paulo - SP

A história do Instituto Pombas Urbanas tem início em 1989, quando o diretor Lino Rojas iniciou um projeto de formação 

teatral com adolescentes de São Miguel Paulista, na zona leste de São Paulo. Esse trabalho resultou na criação de um 

repertório de espetáculos apresentados no Brasil e em diversos países da América Latina, num consistente processo 

de preparação de atores com jovens.

No início de 2004, transferiu a sua sede para o bairro Cidade Tiradentes, uma populosa periferia da zona leste de São 

Paulo, onde iniciou o desenvolvimento do Centro Cultural Arte em Construção, num galpão de 1.600 m², localizado na 

principal via de acesso do bairro e que esteve abandonado por cerca de dez anos.

O nome simboliza tanto a construção física quanto a construção humana através da arte, organizando um processo 

de resgate e fortalecimento de sua identidade cultural, autoestima e construção da cidadania, tendo o jovem como 

protagonista de suas ações.

A criação da dramaturgia dos espetáculos teatrais é feita de forma coletiva, a partir da poética do jovem, da realidade 

vivida das periferias ao centro da cidade de São Paulo. Com 20 anos de experiência, o grupo Pomba Urbanas realiza 

cursos para os públicos de todas as idades, de teatro, circo, dança, música, artesanato, informática, além de uma 

programação de espetáculos teatrais, saraus e cinema.

A partir de 2007, com o convênio com o Ministério da Cultura –Programa Cultura Viva, o galpão se tornou um Ponto 

de Cultura e passou a contar com um Centro de Comunicação Multimídia e um cineteatro, com exibição gratuita de 

filmes, vídeos, documentários e espetáculos teatrais. Com a comunidade, criou também um espaço de inclusão digital 

e a biblioteca comunitária “Milton José Assumpção”, em homenagem ao dramaturgo, antigo morador da região.

PERSONAGEM
Filhos da Dita

Para mim, o Filhos da Dita 

sempre teve uma atuação em 

seu bairro, na realização de 

intervenções teatrais com a 

Rádio de Rua em feiras, praças 

e ruas do bairro, divulgando 

cursos, eventos culturais e 

assuntos de utilidade pública. 

Com essas ações, fortaleceu-

se o vínculo com diversos 

jovens do bairro, que os tem 

como referência. Depois da 

temporada do espetáculo 

“Os Tronconenses” no Centro 

Cultural, muitos jovens do 

bairro se interessaram em 

fazer teatro.

Poucos coletivos conseguem 

manter acesa a chama da 

transformação social pela 

arte, os ‘Filhos da Dita’ são 

um deles, acreditam e lutam 

por seus sonhos.

Cleidionéia de Oliveira Benedito, 

moradora do bairro de Cidade 

Tiradentes.

Marisa Pinto, Arte-educadora da 

região de Cidade Tiradentes.
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PERSONAGEM
cláudio

O Instituto de Imagem e Cidadania surgiu da articulação de um grupo de 11 jovens. Uns atuavam no movimento sindical, 

outros com meninos e meninas de rua, ou ainda, no movimento estudantil. Todos cheios de vontade de mudar o mundo.

Nesse período, a família de Cláudio Paolino, um dos fundadores do Instituto, começou a construir o “Sobrado Cultural”. A 

primeira atividade promovida lá foi em 1999, no Dia Internacional da Mulher, em 8 de maio, com a exibição do filme Pagú. 

Vários jovens sentados no chão, uma TV emprestada de 29 polegadas e o debate que surgiu após o filme. Assim estreamos.

Os programas do Instituto estão voltados para o público jovem e para os educadores em quatro linhas distintas: 

Formação, Comunicação e Cultura Alternativa, Memória das Ações Coletivas e Monitoramento e Avaliação.

O programa Formação capacita os jovens e educadores para gerar conteúdo e utilizar os veículos de comunicação 

como rádio, web, fotografia e vídeo.

A Comunicação Alternativa fomenta a articulação de grupos para a construção de novos espaços culturais como 

jornais populares, rádios comunitárias e cineclubes.

A Memória das Ações Coletivas documentou em fotografia e vídeo, eventos como a Marcha dos Sem Terra, a Marcha 

Nacional Indígena e a Chacina da Candelária.

Com o projeto Alfabetizando o Olhar, Cláudio Paolino desenvolveu um processo educativo que permite ao participante 

aprender o processo de captura de imagens através de uma câmara escura, construir máquinas fotográficas 

utilizando materiais reaproveitáveis, obtidos no lixo; contribuir para o registro da memória da cidade e estimular a 

compreensão das imagens.

Inspirado nessa metodologia, o Instituto elaborou o Ponto de Cultura Memória Visual, que leva o “Alfabetizando o Olhar” 

para as escolas da rede pública de ensino. Em 2005, a UNESCO reconheceu a iniciativa como uma prática pedagógica 

importante na formação de sujeitos mais críticos em relação ao olhar, ao meio ambiente e a preservação da história local.

Em 1968, nasceu na cidade do Rio de Janeiro Cláudio 

Márcio Paolino. Descendente de italianos, sempre 

estudou em escolas públicas e construiu uma trajetória 

de militância estudantil, por entender que era preciso 

transformar o mundo. Ele ficou conhecido por ter 

disponibilizado o espaço da família em Vila Isabel para 

a construção do denominado “Sobrado Cultural”.

Seu pai, Emílio Paolino, trabalhava com produção 

cultural e faleceu no trágico acidente do Bateau 

Mouche, quando acompanhava sua equipe de 

músicos. Por muito tempo produziu o circo itinerante 

Zeppelin, que levava alegria para a população.

Por conta de toda essa vivência cultural, após a morte 

do pai, Cláudio e o irmão resolveram construir um 

espaço educativo de comunicação e cultura no galpão, 

que antes a família alugava para uma oficina mecânica.

Assim, em 1988, surgiu o Sobrado Cultural, uma obra 

que literalmente foi construída com a contribuição 

de várias pessoas, amigos, familiares, moradores da 

comunidade. Era um espaço da diversidade, de respeito 

às diferenças, que tinha como objetivo revitalizar a 

cultura da zona norte do Rio.

O espaço era uma referência em atividades culturais, 

mas tinha a marca do projeto Alfabetizando o Olhar, 

porque, todos os anos, mais de cem jovens passavam 

pelos cursos de fotografia artesanal e não havia 

ninguém que não ficasse curioso com aqueles jovens 

que saiam do sobrado com caixas de sapato e latas de 

leite na mão registrando a vida daquela comunidade.

O mundo destes jovens começava a mudar. Exatamente 

como Cláudio sonhava.

ponto  de
cultura
Memória Visual
Rio de Janeiro - RJ
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Milho Verde

PERSONAGEM

São Gonçalo do Rio das Pedras - MG

mestre ivo

Era uma noite mágica de verão, em janeiro de 2000, no Festival de Férias de São Gonçalo do Rio das Pedras. Bate-papo 

gostoso de amigos, eis que um deles pergunta: “Porque não se fazer um Encontro Cultural em Milho Verde”?

Anjos que por ali passavam gostaram da idéia e disseram: “Amém”!

Logo, o coro dos seres encantados do cerrado aplaudiu e confirmou: “Amém”; “Amém”; “Amém”!

Em julho daquele mesmo ano, aconteceu o 1º Encontro Cultural de Milho Verde. Uma semana de confraternização 

entre oficinas, shows musicais, contos, malabarismos e muitos visitantes. “Aonde isso vai nos levar”?

Na mesma época, junto com o encontro, nasceu a Pharmacinha Popular de Milho Verde, um trabalho com plantas 

medicinais da região, vendidos à população a um custo simbólico.

Em 2001, o 2º Encontro. O vilarejo se transformou em um laboratório de cultura viva a céu aberto. Deu certo. A 

comunidade participou da organização, das oficinas. O evento entrou definitivamente no calendário local. 

A partir daí, percebeu-se a necessidade de se criar uma associação para dar suporte ao Encontro e à Pharmacinha, 

bem como aos novos projetos que surgiam.

Em 2004, foi fundado o Instituto Milho Verde. Logo a seguir teve início o Cine do Campo, com filmes para crianças e 

adultos. O ano seguinte foi dedicado à elaboração do projeto “Cordão Cultural por Milho Verde”. Em janeiro de 2006, 

aprovado o projeto e iniciando o trabalho como Ponto de Cultura. 

Onze espaços de criação (assim chamadas as oficinas) mais o cine itinerante constituíram o projeto. Produção de vídeos, 

boletins poéticos, calendários, cadernos de plantas medicinais, bordados como geradores de renda, intercâmbios, 

cultura ponto a ponto, são alguns dos sucessos do “Cordão Cultural por Milho Verde”.

E pensar que tudo começou numa noite de verão. “Amém”!

“Sou um brasileiro feliz”. Este é Ivo Silvério da Rocha, 66 anos, natural de Milho Verde, 

município de Serro, Minas Gerais. Mestre dos Catopês, Grupo da Guarda de Congado 

de Nossa Senhora do Rosário.

Trabalhou na cidade em companhia de asfalto e até em metalúrgica em São Bernardo 

do Campo - SP. “Mas a minha função mais foi no garimpo, na roça por vários e vários 

tempos de vida”, ele explica. “Escola eu frequentei pouco tempo... No mais, o melhor 

diploma era enxada, foice e machado”.

“Também nas décadas passadas, os velhos preservavam a cultura. Passavam de 

uns para os outros. Assim logrei o conhecimento africano no dialeto desde idade 

de novo e ainda preservo até este momento”, diz o Mestre em referência aos cantos 

africanos, denominados vissungos, que os escravos entoavam nos garimpos entre 

os séculos XVII e XIX.

Hoje, na região do Alto Jequetinhonha, além dele, só mais uma pessoa conhece estes 

cânticos, o senhor Pedro, no Quartel do Indaiá/Diamantina. Integrante do grupo Catopê 

de Milho Verde há 50 anos, é Mestre desde 2001.

Produz e vende peças de barro em sua casa, cuida do quintal, e leva seu grupo nas Festas 

de Nossa Senhora do Rosário da região ou onde mais forem chamados a se apresentar. 

Preocupado com a preservação destas tradições, participou de momentos de repasse 

na escola local e nas comunidades vizinhas por meio do projeto “Os cantos sagrados 

de Milho Verde” e no Ponto de Cultura, pelo espaço das tradições locais. 

Em 2008 recebeu o prêmio Nacional de Culturas Populares, como Mestre do Catopê, 

promovido pelo MinC.
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Quintal da Aldeia
Pirenópolis - GO

Dizem os índios munduruku 

Guaimbê é a coluna vertebral

Nasceu em 2001 lá em Brasília 

Com um grande potencial

Espaço e movimento CriAtivo

Assim mesmo com um A bem grandão

Esse é o potencial do sonho

E a disposição para ação

Em 2003 nasceu o broto

O quintal não ficou para trás

A Flor de Pequi –Brincadeiras e Ritos Populares

Lá no meio do Goiás

Com vontade de brincar

Essa flor já nasceu danada

Juntando mulher jovem e velha

Fazendo a alegria da criançada

Rodou praça, calçada e escola

Rua, vila e casa de griô

Conheceu muita gente nova

Com as catireiras se integrou

Morenas Catireiras de Pirenópolis

Afro-descendentes da Vila Mutirão

Na comunidade do Bonfim

Uma bela reunião

Ser artista não é fácil

As catireiras logo perceberam

Nas rodas de causo e prosa

Novos sonhos renasceram

Pai, mãe, tio

Reúne daqui e dali

Fuxicos em tardes de alegria

Uniram-se à Flor de Pequi

No Bonfim o broto floresceu

Tereza, Narcisa e Bastião

Liderança avança no abraço

Bela mistura de geração

Bastião mestre griô

Narcisa baú sem fundo

Lembraram dos tempos de antes

Quando ainda era outro mundo

Narcisa juntou-se ao grupo

Com a Flor de Pequi ela vinha

Chamou Taninha, Helena e Laurita

Miusa pela mão da netinha

As Guerreiras do Bonfim

Reconheceram sua identidade

Histórias de vida tão ricas

Superação e responsabilidade

Rezadeiras e cantadeiras

Caminhantes da verdade

É presépio, é mutirão

Símbolos da mais pura ancestralidade

Faltava um lugar gostoso

Pra toda essa turma se abrigar

Alugamos então a sede

Pras atividades ampliar

Os jovens da comunidade

Solicitaram sua inserção

Chegaram aos dançadores de rua

Ainda sem muita compreensão

Chegou também o Muay Thai

E o grupo Capoeira Angola

A integração de gerações

Passou a ser a mossa mola

Mais tarde a turma do Atitude

Trouxe muita informação

E o Movimento Hip Hop

Tomou nova direção

Hoje em dia virou Aldeia

Da juventude do Quintal

E toma conta das histórias

E da cultura digital

Agora a gente entende

Que sintonia e sincronia

No nosso Quintal da Aldeia

Rimam com amor e sabedoria
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Dona Chica botou dois meninos no mundo: Bastião e Luís.

Bastião, o mais velho, nasceu em Pirenópolis no dia 10 de abril de 1916 e foi batizado com nome de sucesso: Sebastião Profeta 

do Amaral. Talvez pelo fato de seu pai ter morrido quando ele tinha apenas cinco anos de idade, tenha alimentado o sonho de ser 

policial como ele... Mas logo percebeu que aquela profissão não renderia... Obedecer ordem dos outros era coisa que não servia.

Depois de tentar a sorte como policial, Bastião de chica cedeu ao seu grande dom e prazer natural: garimpar, andar pelo mato 

e caçar bicho parar comer. Ele ficou muito conhecido e respeitado no garimpo e não só no garimpo, mas em toda a cidade. 

Garimpou por mais de quarenta anos. Teve 11 filhos, 40 netos, mais de 40 bisnetos e 3 tataranetos.

Acho que foi nessa vida do garimpo que o moço Bastião aprendeu o tanto de trem que sabe. Aprendeu na convivência com os 

mais antigos. Ficava observando o que nem todo mundo aprendia. Sempre diz que a precisão faz o sapo pular. Garimpeiro sabe 

fazer tudo da casca do pau e foi ai que conheceu e começou a fazer seus próprios remédios. Sozinho no mato, dia após dia, 

dormindo debaixo dos paus do cerrado, comendo carne de caça, peixe e fruto do mato.

A precisão faz aprender também. Na escola ele não aprendeu nada, saiu no ABC. Aprendeu alguma coisa depois de homem. Ou 

será que o sangue de índio deu um novo desafio? Neto de índia do mato, autêntica moradora do Brasil, caçada no laço cruel de 

algum português ignóbil. Esse jeitão de índio caboclo fez dele o nosso cacique. O cacique do Quintal da Aldeia.

Medo, só de morcego e cobra. Sabe imitar a voz de passarinho e conhece um tanto de histórias sobre eles; reconhece e imita a 

voz dos sapos e das cobras e já apanhou surra de teiú. Seu dia a dia é todo baseado nos ciclos da lua, talvez por isso o povo ache 

que ele é macumbeiro. O que ninguém se lembra é que o macumbeiro é curandeiro.  Ele benze cobreiro, sopro no olho...coisa que 

a gente aprende na beira do rio, nem sabe como... o que sabe, não esconde de ninguém. Sua casa está sempre aberta pra quem 

precisa de um remédio, acalanto, informação. 

Sua fama de homem bravo, respeitado por todos, caminhava longe pela cidade.  As crianças, então, nem se aproximavam. Mas 

Bastião é homem artista de enorme coração. Por anos e anos a fio, contou e cantou com garra as histórias do Tapuios e também 

das Congadas. Sabe explicar que os africanos queriam a paz quando iam aos portugueses com sua música e dança. Os reis de 

Portugal nem esperaram para saber o que aconteceria, interpretaram que os africanos vinham em guerra e mandaram bala sem 

pestanejar numa terrível agonia.

Conheceu muita gente importante, bem importante como Santa Dica, com quem conviveu e trabalhou muito tempo, mas essa 

é outra história. 

Do tudo que sabe fazer, tem lá no Bonfim, bairro onde foi um dos primeiros moradores, sua casinha branca de janelas verdes, 

construída em adobe por suas próprias mãos, a mesma que mora até hoje. Naquele tempo, era tudo um mato só, mina d’água 

pra todo lado, mas em casa mesmo a água de beber tinha que ser trazida lá da Passagem Funda.

De tudo que aprendeu na vida, o que considera mais importante é a amizade, lealdade e perseverança. “A amizade não tem quantidade; 

a pessoa que tem lealdade, tem tudo porque a pessoa não tem ambição, vive a sua vida sem botar olho gordo na do outro”.

PERSONAGEM
Bastião

Eu sempre gostei de ouvir as histórias do Bastião, dos trabalhos que ele fazia, admirava sua braveza. Até hoje vou na casa 

dele pegar remédio e pedir benzimento. Ele ajudou minha filha com reza, uma vez que ela tava apanhando do marido. Me 

divirto muito com ele. Agora, então, que fazemos os bailes na Guaimbê, adoro dançar com ele.

Guerreira Taninha, vizinha de Bastião há cerca de 30 anos.

Ih! Eu tinha muito medo dele quando era criança! Eu e meus irmãos! A gente queria pegar as mangas do quintal dele e ele 

jogava pedra na gente, mas acho que é porque a gente não pedia e queria pegar de molecagem... Ele dizia pra gente que ia 

rezar pra nossa mão cair e a gente chorava de medo disso acontecer! Todos conheciam a fama de mau dele. Depois que fui 

tendo amizade com ele, fui percebendo que ele não é mau  coisa nenhuma, nem o macumbeiro que dava medo. Sei que sua 

sabedoria é muito grande e admiro todo seu conhecimento. Tem um coração de ouro e adoro ouvir suas histórias.

Tereza Santana, educadora do Quintal da Aldeia e vizinha de Bastião há 20 anos.
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PC da Oca - PA

PC Índios Online - BA

PC Casa das Fases - PR

PC Centro Cultural Cartola - RJ

PC Viçosa - CE

mudando 
a própria 

história

capítulo 5 

As Velhas Loucas
Saúdam mestre Cartola.
Dona Zica faz feijoada na Oca,
Em frente à Igreja do Céu.

Viçosa, 
A jovem índia se prepara
Indios On line conectar.

E pra casa voltar,
Com nova história
Pra contar.
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Casa das Fases
Londrina - PR

Em 1986, na cidade de Londrina, no Paraná, surgiu a Companhia de Theatro Fase 3, uma experiência que o Sesc/

Londrina resolveu abraçar como atividade para grupos de idosos.

A primeira encenação montada pelo grupo foi O Brilho da Estrela, que reuniu no auditório do Sesc familiares e amigos 

dos idosos. Curiosamente, o diretor era um estudante do curso de teatro, João Henrique Bernardi, de apenas 18 anos.

Outras apresentações e montagens se seguiram. Já com oito anos de existência, o Festival Internacional de Londrina 

reconheceu o valor e a força do grupo e propôs um projeto que se chamava Londrina - Zona Paraíso. Coube ao grupo 

contar as histórias à margem da História, ouvindo os moradores pioneiros da cidade, prestes a completar 60 anos.

Foram quase dois anos de ensaio e pesquisa. O grupo crescia e compreendia sua função. Todos os dias chegavam 

pioneiros com um objeto para compor o cenário, contar histórias, entregar uma roupa de época, relembrar uma música. 

Assim foram nascendo as cenas, o figurino e a sonoplastia. Das fotos antigas, eram descongeladas cenas inteiras.

Do Festival, o grupo viajou por mais doze festivais e, ao completar quatro anos em cartaz com a peça, foi convidado 

para representar o Brasil no Festival It’s My Life, na cidade de Colônia, na Alemanha.

De volta ao Brasil, o grupo decidiu que queria ter uma casa, uma sede, e saiu do Sesc em 2000. Meses depois, o 

Festival de Londrina, propôs a montagem de Antígona com a direção da italiana Nicoleta Robelo, da Universidade de 

Pontedera. Novos desafios para o grupo de teatro, que agora caminhava como sempre sonhara: livre.  

A ideia era a montagem de Antígona a partir de experiências pessoais das próprias atrizes, que tiveram suas vidas 

expostas ao limite. Esta experiência rendeu ao grupo viagens pelo país e 14 prêmios em Festivais de Teatro.

No mesmo ano, uma parceria com o Senai permitiu-lhes utilizar uma casa antiga, nos fundos da entidade, como sua 

sede. Ali nasceu a “Casa das Fases, Núcleo de Arte e História com Senhoras e Senhores”.

Com apoio do Ministério da Cultura, por meio do Programa Cultura Viva e da Funarte, passou a integrar a rede dos Pontos de 

Cultura, que lhe permitiu equipar a sede com equipamentos audiovisuais e continuar com o trabalho de Oficinas. Hoje, a Casa 

das Fases também é virtual, e pelo site compartilha as histórias e realizações da Cia Fase 3.

“Daquelas 28 pessoas que éramos, muitas partiram, outras morreram, outras chegaram, outros estão. Toda segunda-feira é 

dia de reunião, café com pão. Aqui somos as “Velhas Loucas”, falamos muito disso, do preconceito tolo, do mundo sem tempo, 

e da Revolução, que havemos de fazer ano que vem”.
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PERSONAGEM
Jandira

Meu nome é Jandira Alcides Testa, tenho 76 anos e 60 de profissão figurinista e 22 de 

atriz. Nasci em Promissão, interior de São Paulo.

O destino me pôs o dedo e eu acabei por morar em Londrina, norte do Paraná. Aqui 

me casei, criei meus filhos, fiquei viúva e com o passar dos dias e anos, começou a 

nascer em mim uma tristeza, uma falta de sentido, o sentimento de que missão estava 

cumprida. Fiquei velha ao pé da máquina de costura.

Nessa época, a palavra “depressão” ainda não estava em voga, mas acho que era o que 

eu tinha. Diziam: “Ela tem estafa”. Não me preocupava comigo, não olhava para o meu 

corpo, desejos e sentimentos esquecidos, como numa pasta amarelada pelo tempo no 

fundo da gaveta. Eu era aquilo, isso.

Fui, levada pela mão, como uma criança, ao Sesc/Londrina, onde uma amiga 

participava de um grupo de velhos que fazia teatro. Nessa época, eu era muda, não 

falava, tinha vergonha de tudo. 

Mas, aos poucos, lentamente foi despertando em mim o desejo de ser atriz. Era uma 

descoberta, uma feliz estranha experiência, eu havia me encontrado. 

O grupo tomava corpo, e eu crescia junto com ele. Éramos 28 pessoas, jovens, velhos, 

uma companhia de teatro. Ninguém podia segurar a força de tantos sonhadores.

Estudei, observei, convivi, pesquisei... Eu queria mais, não era apenas um passatempo 

para curar a Depressão (com “d” maiúsculo, nessa época, já era moda).

Lancei-me nessa nova chance que a vida dava. Dizem que todo dia é dia de recomeçar 

algo. Ofereci meus dotes de costureira, o que de pronto foi atendido pelo diretor, que 

carecia de ajudantes e assistentes. E juntos, passamos a criar todos os figurinos.

A arte da representação, o ator velho, o sonho novo, o frescor de uma história que é 

contada com prazer, há vida em seus narradores. É a experiência o maior bem que 

carregamos, é a bagagem perfeita para um ator. 

Hoje somos conhecidas como “as velhas loucas do teatro”. 

E eu, que costurava para dentro de mim, que viva presa 

numa máquina de costura, me libertava, me descobria 

uma nova mulher.

O nosso mundo também cresceu. Em 1999, fomos convidados 

a nos apresentar na Alemanha, aonde vivemos 15 dias como 

num conto de fadas, na cidade de Colônia.

Logo depois nascia  a Casa das Fases, a sede da Cia de 

Theatro Fase 3. Tinhamos um estatuto, um CNPJ, um 

livro-ata, tudo certinho, como manda o figurino. Ah, já ia 

me esquecendo, eu me tornei a presidente, cargo que, 

orgulhosamente ocupo até hoje.

Se a experiência conosco fora tão bem sucedida, por que 

não espalhar nosso jeito de se fazer teatro para outros 

grupos de velhos? Foi o que fizemos. Sistematizamos nossa 

metodologia de trabalho e nesta busca foram surgindo as 

primeiras Oficinas de Teatro da Casa das Fases. Contamos 

com o patrocínio da Prefeitura de Londrina, do Festival 

Internacional de Londrina, que acreditaram nessas 

primeiras experiências. Não estávamos cristalizados!

E não é que deu certo? De 2002 a 2009 foram mais de 45 

Oficinas de Teatro que realizamos em cidades do Paraná, 

São Paulo e Distrito Federal. Agora, em agosto de 2009, 

voltamos de nossa segunda viagem ao exterior. Ficamos 

duas semanas no Odin Teatret, onde realizamos uma Oficina 

de Teatro para 15 idosos da cidade de Holstebro, Dinamarca.

Nossa Rede Revolucionária de Velhos Atores agora é 

internacional. Ninguém pode com as “véia louca”.

“É dona Janda, quem te viu, quem te vê”, brincam meus 

filhos, meus amigos, meus netos. Pois é, esse encantamento 

pelo mundo que me faz descobrir a minha atriz. É ela que 

me sustenta e dá a sede de viver e continuar, pois chegar 

não importa tanto, o que vale mesmo é o caminho.
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Centro Cultural Cartola
Rio de Janeiro - RJ

Em 2003, o Centro Cultural Cartola conseguiu a cessão de um espaço, junto ao 

Ministério da Cultura, para montar a sua sede.

No ano seguinte, já estabelecido como Ponto de Cultura, obteve recursos para 

implantar um curso de formação de violinistas, com a coordenação do maestro 

Leonardo Bruno, regente que atua à frente de grandes orquestras brasileiras. “Esta 

atividade atende hoje 50 crianças da Mangueira e já apresenta um excelente resultado 

dentro e fora da comunidade”, afirma a presidente da Instituição, Nilcemar Nogueira. 

“Temos uma fila de espera de crianças e jovens que desejam fazer o curso”, completa.

Logo, outros cursos forma implementados, como arte dramática, com Cia Tudo 

é Cena e aulas de dança com a Cia Mariocas. Foram montadas as exposições 

Simplesmente Cartola e Samba Patrimônio Cultural. 

Em parceria com o IPHAN, instalou o centro de referência de documentação e pesquisa 

do samba carioca. O Ponto de Cultura proporciona para a cidade a valorização de 

nossa identidade cultural, mas para a comunidade do samba significa também a 

conscientização de que esses atores sociais melhor preparados e fortalecidos terão 

condições de buscar espaço no mercado e obter sua integração social.

O Ponto de Cultura Cartola produz registro das tradições locais, possui banco de dados 

e um banco de memória. Promove curso de capacitação de agentes culturais e tem 

também uma biblioteca de referência do samba. Todo este material já se encontra à 

disposição de pesquisadores e alunos de escolas. Lançou, em 2008, a revista SAMBA, 

que faz parte do seu programa de difusão de nossa história.

“É com orgulho que nos dedicamos a manter viva tanto a arte, quanto os ensinamentos 

de vida de nossos ancestrais, nobres mangueirenses e continuamos a luta por eles 

iniciada –da valorização do samba e sua gente”, conclui a neta do grande Cartola.
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PERSONAGEM
Nilcemar Nogueira

O Centro Cultural Cartola se mistura com a história de vida de Nilcemar Nogueira. Primeiro, pelos laços 

sanguíneos, pois é neta do grande compositor da Mangueira. Depois, porque tem dedicado boa parte de sua 

vida aos trabalhos deste Ponto de Cultura, fundado por ela e pelo irmão, Pedro Paulo.

Após perder o pai, aos 14 anos, Nilcemar e o irmão foram levados por sua mãe, Glória Regina, para morar 

na casa de seus avôs, Cartola e dona Zica. “A ida para o morro da Mangueira e o início de uma participação 

como componente do Grêmio possibilitou que vivenciássemos a dedicação de meus avôs com o samba e com 

a comunidade onde estávamos inseridos”.

“Por muitas vezes participei em nossa casa de encontros e festas com pessoas que eu sabia que eram 

importantes, como Padeirinho, Carlos Cachaça, Nelson Cavaquinho, Clementina de Jesus, Hermínio Bello 

de Carvalho, Dalmo Castelo, Alcione, Beth Carvalho... Em nossa casa transitavam artistas do morro e do 

asfalto. Vez por outra jornalistas, estudantes e turistas, vinham conhecer – o que comecei a entender- um 

ícone chamado Cartola”.

“Aos poucos fui iniciando uma participação no dia a dia da escola... Descobri uma bondade absurda nas 

pessoas... Todos de fora eram recebidos com alegria, dividiam a comida, a casa, o samba... Era uma festa”.

“Como toda família pobre, meu avô cuidou para que não faltasse nada a mim e ao meu irmão, principalmente 

estudo, sempre deixou claro que seria fundamental para a nossa liberdade, uma formação”.

O trabalho de resgate da memória dos avôs era também preservar a história da Estação Primeira de 

Mangueira, que estava se perdendo com o crescimento da chamada “indústria do carnaval” e o passar dos 

anos. Inicialmente, ela e o irmão montaram uma instituição chamada “ZICARTOLA”, que depois se tornou o 

Centro Cultural Cartola.

As dificuldades foram inúmeras. Foi dolorido para ela entender que aquela bondade e acolhida, que lhe 

era familiar no morro, não existia fora dele. Assim como dona Zica era uma grande cozinheira, Nilcemar 

encontrou nas feijoadas uma forma de gerar renda e atrair pessoas para o local.

“Foi numa das feijoadas no Centro que tomamos conhecimento do edital do ponto de cultura”.

Hoje, o Ponto de Cultura Centro Cultural Cartola se tornou centro de referência de documentação e pesquisa 

do samba carioca, valorizando esta arte e sua gente, expressão legítima de nossa alegria e cultura.

A memória de dona Zica e Cartola é cada vez mais conhecida e respeitada por todos, assim como o trabalho 

de Nilcemar e do irmão, Pedro Paulo.
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Ponto de Cultura da Oca
Vila Alter do Chão - PA

No coração da Amazônia, mais especificamente no oeste paraense, às margens do límpido Rio Tapajós, surgiu uma 

ideia: criar um espaço de educação, cultura e conhecimento para crianças, jovens, adultos e idosos da belíssima vila 

de Alter do Chão – a antiga aldeia dos índios Borari, uma comunidade ribeirinha rica em belezas naturais e de uma 

cultura ímpar, fruto do entrelaçamento entre o branco, o índio e o negro.

Tudo começou com a construção de uma biblioteca e um parquinho. Com o passar do tempo, transformaram-se em 

um centro de atividades culturais e de educação ambiental: O Ponto de Cultura da Oca.

O objetivo do Ponto de Cultura é oferecer um espaço cultural e educativo de qualidade, com atividades baseadas na 

valorização da cultura regional, dos costumes locais, do meio ambiente e do ser humano.

A proposta da Escola Comunitária Cajueiro, que funciona no Ponto da Oca, é trabalhar com situações de 

aprendizagem visando a um desenvolvimento integral e harmonioso, não apenas cognitivo, mas também 

expressivo, afetivo, artístico e social.

Essas situações envolvem experiências, brincadeiras, observações, atividades artísticas e música, de forma que 

as crianças desenvolvam ainda mais a curiosidade investigativa, que elas criem gosto pelo conhecimento, pela 

aprendizagem e pela escola.

No ponto de cultura, são principalmente os jovens da comunidade que realizam o trabalho, recebendo formação e 

capacitação. Sua biblioteca atende cerca de 500 visitantes por mês. Os cursos e oficinas já tiveram mais de 6 mil 

participantes e cada um de seus eventos costuma reunir cerca de 2 mil pessoas.
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Para começo de conversa, peço a benção aos mestres 

da minha comunidade que me dão sabedoria e 

coragem para lutar pelos interesses de nosso povo

PERSONAGEM
dereck luan

Sou Dereck Luan Viana de Vasconcelos, tenho 19 anos, nascido e criado às margens do 

límpido Rio Tapajós, na vila de Alter do Chão, no coração da Amazônia, oeste paraense. 

Minha mãe é Darciley Viana de Vasconcelos, índia guerreira da aldeia dos Borari. Meu pai é 

o “Boto”. Isso mesmo, o boto. Fui gerado em uma linda noite de luar nas areias brancas da 

ilha do amor, quando minha mãe foi encantada e seduzida pelo boto, que nas noites de luar 

se transforma e encanta as caboclas das comunidades ribeirinhas da Amazônia.

Tive uma infância muito rica, a praia e as águas cristalinas do Tapajós eram o quintal da 

minha casa. Brincava de pira (peixe), de nadar, mergulhar, correr, subir o morro da frente da 

vila, colher os frutos das árvores e jogar futebol.

Com 12 anos, fui líder da Pastoral da Criança, realizando um trabalho de acompanhamento 

das crianças e suas famílias. Começou aí minha trajetória de militância e participação ativa 

nas ações e atividades de nossa vila.

Em 2004, fiquei sabendo que o Grupo de Ação Ambiental Vila Viva tinha o objetivo de construir 

uma Biblioteca Comunitária. Fiquei encantado com a idéia e abracei a iniciativa.

Passei a integrar o grupo de amigos da Biblioteca. Recrutamos mais voluntários e iniciamos 

um grande trabalho de catalogação e indexação dos livros. O IBAMA doou madeiras 

apreendidas e os marceneiros da vila confeccionaram as mobílias. Recebemos doações de 

computadores e, aos poucos, o nosso espaço foi ganhando vida.

Em fevereiro de 2005, inauguramos nossa Biblioteca Comunitária, que foi chamada Oca do 

Saber D. Benita Lobato, homenagem a uma antiga moradora da vila.

Participamos do edital do Programa Cultura Viva do Ministério da Cultura e nos tornamos 

um Ponto de Cultura em 2006.

Com os recursos do Programa, os jovens voluntários foram distribuídos nas atividades e 

funções que tinham mais afinidade: oficinas de música, cursos de informática e assim por 

diante. Eu fiquei como atendente na Biblioteca, além de realizar pesquisas e fazer o registro 

da história de nossa comunidade com os mestres da vila.

Ainda em 2006, elaborei o projeto para o 1º edital da Ação Griô Nacional, que tinha como 

objetivo resgatar e valorizar os saberes dos mestres de tradição oral. O Griô convidado para 

integrar o projeto foi o “cantador da terra” Chico Malta. Contei com a ajuda dos dois mestres 

com quem já desenvolvia as pesquisas e registros, dona Benita Lobato e o senhor Servito. 

Fomos aprovados e passamos a integrar a Ação Griô Nacional – regional das Águas.

Em 2008, consegui realizar mais um sonho ao ingressar na Universidade Federal do Pará 

para cursar Direito. Por conta do curso, infelizmente, tive que me afastar da Ação Griô, dando 

oportunidade a outro jovem para manter viva a transmissão dos saberes orais do povo Borari. 

Fiquei afastado desta minha segunda família, por seis meses, Hoje, estou no quarto 

semestre do curso de Direito e tenho a missão de coordenar o Ponto de Cultura da Oca, 

projeto indispensável na minha formação como ser humano e que ajudou a transformar a 

realidade social de minha comunidade.  
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Viçosa
Viçosa - CE

A RITUR – Rede Ibiapaba de Turismo é uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos que, desde 2002, reúne 

os secretários de turismo das cidades de Viçosa do Ceará, Tianguá, Ubajara, Ibiapina, São Benedito, Carnaubal, Ipú, 

Croata, Guaraciaba do Norte, e também o Grupo de Empresários de Turismo da região de Ibiapaba, GETI. Tem como 

objetivo promover a identidade regional e buscar desenvolver o grande potencial turístico da Serra de Ibiapaba.

O Ponto de Cultura Viçosa Cultura Viva nasceu dessa união. Em 2009, foi implantado com o objetivo de desenvolver 

um trabalho voltado para sua comunidade, trabalhando a história de seu povo, facilitando o acesso às atividades 

culturais,  proporcionando capacitação e diversas oportunidades de mudança de vida.

Somente em suas oficinas, o projeto já atende diretamente cerca de duzentos alunos. As atividades abertas ao 

público, como palestras sobre meio ambiente e patrimônio e exibição de filmes regionais e bate-papos, alcançam 

cerca de mil e quinhentos participantes.

O Ponto de Cultura tem sede própria, concedida pela Prefeitura Municipal de Viçosa e funciona diariamente no Pólo 

Turístico Artesanal e Cultural Igreja do Céu. As oficinas oferecidas buscam proporcionar qualificação musical aos 

grupos já existentes e formar novos com base na música popular. A oficina de coral, também conhecida como “Mitos 

e Lendas”, atende alunos de 8 a 14 anos, que recebem noções de teatro, música e contação de histórias. Este grupo 

já ensaia para apresentar um musical baseado em lendas regionais, em breve.

Em parceria com a Prefeitura Municipal, estão sendo reformados e construídos os espaços para montagem de um 

equipamento multimídia, pintura e adequação da sala para montagem de estúdio musical. O SEBRAE - CE também 

auxilia com oficinas como a “Agente Cultural”, aberta a toda a comunidade viçosense.

PERSONAGEM
dona francisca

Dona Francisca nasceu há 70 anos e recebeu dos pais, Raimundo Benedito Ramos e Luiza 

Caetana Rodrigues, o nome completo de Francisca Rodrigues Ramos do Nascimento. Era 

uma das filhas mais velhas do casal de agricultores e artesãos, e desde cedo ajudava os 

pais nos afazeres da casa.

Com 12 anos, aprendeu com sua tia Adelaide o ofício de moldar o barro e, com ele, 

confeccionar alguidares e potes. Apesar de seu pai não aprovar a ideia, as cerâmicas feitas 

por ela contribuíam para o sustento da família.

Mais tarde, casou-se com Francisco Emídio do Nascimento e tiveram oito filhos. Ela e 

o marido se revezavam entre os trabalhos da roça e a fabricação das peças artesanais. 

Iam a pé para a cidade, a 3 km de distância, levando seus trabalhos no lombo dos jegues. 

Aguentavam a fome, o cansaço e o frio de Viçosa para conseguir uns poucos trocados com 

a venda das cerâmicas. 

Assim a vida foi passando. Dona Francisca criou e educou seus filhos e ainda dividia seu 

tempo com a comunidade. Tornou-se presidente da Associação Comunitária e conseguiu 

benefícios como a energia e o abastecimento de água para aquela população carente.

Mesmo hoje, com marcas visíveis da idade e problemas de saúde, dona Francisca continua 

sua luta e permanece fazendo aquilo que mais gosta: fabricar peças de argila. Sua 

especialidade são as bonecas, que tanto encantam as crianças.

Sua luta de vida, dedicação, talento e persistência lhe renderam o título de Mestre da Cultura 

2005, recebido na cidade do Crato, entregue pelo então Governador do Estado.

A Mestra participa de vários eventos culturais, recebe homenagens e ainda arruma 

energia para fazer trabalho voluntário em escolas, com oficinas de arte e educação, 

palestras e conversas na comunidade em que reside, bem como na sede do Ponto de 

Cultura Viçosa Cultura Viva.
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Índios Online

Thydêwá significa Esperança da Terra. Com este nome surgiu, em 2001, uma 

associação de indígenas de várias nações que, junto com não indígenas, tinha como 

objetivo promover a consciência planetária, valendo-se do diálogo intercultural, da 

valorização da diversidade, das culturas e dos conhecimentos tradicionais.

As várias aldeias e etnias indígenas se apropriaram das técnicas de uso de máquinas 

fotográficas, computadores e internet para pesquisar suas próprias realidades, 

trocar informações e contatos, compartilhar sua cultura e visão de mundo através 

do portal batizado como Índios On Line, que tem o endereço eletrônico: 

www.indiosonline.org.br.

Desde a sua criação, em 2004, o portal já obteve cerca de um milhão e oitocentos mil 

acessos de pessoas, índias e não índias, do mundo todo. 

Os Índios On Line passaram a ser convidados para palestras em escolas, 

universidades, associações e assembleias legislativas, além de participar de eventos 

tecnológicos, TEIAS, Feiras e Bienais.

O diálogo se dá nos mais diversos lugares: de uma favela em Salvador (BA) até o 

Parlamento Europeu, na Comissão de Direitos Humanos, na Sessão Especial sobre 

“Mudanças Climáticas e Povos Indígenas”.

Em 2005, estabeleceu-se uma parceria com o Ministério da Cultura, tornando-se 

o Ponto de Cultura Índios On Line. O projeto tem incentivado os jovens indígenas 

a dialogar com os guardiões da memória de seus povos, ao mesmo tempo em que 

usam modernas ferramentas de comunicação e tecnologia para divulgar seus 

patrimônios pertencentes, também, a toda humanidade.

O indígena Nheneth Kariri-Xocó (AL) resume: “O computador assume, neste 

tempo, ser instrumento de luta pelos nossos direitos; com ele elaboramos 

projetos, estudamos e registramos nossa cultura, história e arte. Ele nos auxilia na 

preservação de nossas tradições e na escolha de nosso futuro”.

PERSONAGEM
Ivana cardoso

Ivana Cardoso de Jesus, 33 anos, desde pequena sabia de suas origens indígenas e 

hoje tem orgulho de ser conhecida como Potyra Tê Tupinambá.

Sua avó nasceu em uma aldeia e ainda jovem foi para Salvador (BA), fugindo dos 

massacres que seu povo sofria. Conheceu na cidade um descendente dos Tupinambás 

com quem se casou e teve 12 filhos.

Potyra recebeu da avó os principais valores indígenas: a importância das ervas, o amor 

pela natureza e o respeito pelo próximo. Cursou faculdade de Direito para trabalhar com 

o povo indígena, lutar pelos seus direitos para que nenhum deles tivesse que fugir de sua 

terra como sua avó foi obrigada. Apesar de ter uma família maravilhosa e acolhedora, 

nunca se sentiu feliz morando na cidade de Salvador. Era como se ali não fosse o seu lugar.

Passou os anos estudando tudo que podia sobre a cultura indígena e seus direitos. 

Os índios que ela conhecia eram apenas personagens dos livros. Quando estava 

para finalizar o curso e fazer seu trabalho de conclusão, ficou sabendo do Projeto da 

Thydêwá, Índios na Visão dos Índios, que lhe abriu novos horizontes.

Depois de formada, novamente entrou em contato com a Thydêwá, oferecendo-se 

como voluntária. Nessa época, final de 2005, já existia o Ponto de Cultura Índios On 

Line e foi convidada para participar de uma retomada de terras dos Pataxó Hâhãhãe 

(Pau Brasil, sul da Bahia) e ajudar os indígenas a fazer uma cobertura da ação.

Lá conheceu toda a comunidade, na qual muitos participavam do Ponto de Cultura 

Índios On Line, e pôde se integrar às ações da causa indígena. Com computadores 

e máquinas fotográficas, documentou as retomadas, as reuniões e os anciões e fez 

matérias que foram publicadas na internet, mostrando para o mundo a realidade 

indígena brasileira.

Voltou para Salvador, com a consciência que era aquilo que ela queria para a sua vida. 

Com a ajuda do Ponto de Cultura Índios On Line, ela conheceu a sua origem, fez contatos 

com indígenas das mais variadas partes do Brasil e hoje vive na aldeia Tupinambá, 

povo ao qual pertenciam seus ancestrais. Tem uma vida simples, com a natureza em 

volta. Dorme ouvindo o mar e acorda com o som dos pássaros. Definitivamente, sente 

que encontrou o seu lugar.

Potyra é grata à Rede Índios On Line por ter lhe aberto as portas do mundo indígena e aos 

amigos indígenas das várias nações com que trabalha, por terem lhe aceitado como irmã.

A Ivana, mais conhecida 

na Rede Índios On-Line 

como Potyra Tê, vem 

realizando um ótimo 

trabalho social, através de 

seu empenho em repassar 

os seus conhecimentos 

em Direito e levantando 

a autoestima de nossos 

parentes. Em suas oficinas 

de cidadania, aprendemos 

e reconhecemos nossos 

direitos e deveres perante 

a sociedade como um todo, 

desmistificando a imagem 

mitológica que os não 

indígenas tem de nós. A 

história de vida de Potyra Tê 

inspira e estimula muitos 

jovens indígenas a lutarem 

pela melhoria da qualidade 

de vida de nossos povos.

Alex Pankararu

75

Bahia
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Contatos dos Pontos de Cultura

Projeto Estado Vertente Cultural de atuação Contato Telefone E-mail dos Pontos de Cultura

Ponto de Cultura: Arte no Dique SP
Teatro, Dança, Percussão, Audiovisual/Cinema, 
Moda e Design com materiais reciclados, 
Educação Ambiental e customização.

artenodique@artenodique.org.br; 
zevirgilio.artenodique@hotmail.com

Ponto de Cultura: TV Murinho - TIVI no 
Morro MG affas@ig.com.br ou catiasales@ig.com.br

Ponto de Cultura: Memória Visual RJ
marjorie@botelho.eti.br ou 
claudiopaolino@gmail.com

Ponto de Cultura: Chico Mendes/ 
Cabuçu SP

Teatro / Percussão /Artesanato / Consciência 
Ambiental.

pc_chicomendes@yahoo.com.br; 
resgatecabucu@gmail.com ou 
ivone.felix@yahoo.com.br

Ponto de Cultura: "Cultura e meio 
ambiente tecendo o saber" SP Cultura Popular / Indígena

opcaobrasil@opcaobrasil.org.br; 
danielvazz@hotmail.com

Ponto de Cultura: Galpão Arte em 
Construção SP

pombas.urbanas@terra.com.br; 
zinejovem@gmail.com

Ponto de Cultura da Vila Prudente SP Esporte, Lazer e Cultura
conselhodosamba@bol.com.br; 
rafael.orthiz@gmail.com; 
bothina2006@hotmail.com

Ponto de Cultura Centro Cultural 
Cartola – Orquestra de Violinos RJ Dança / Música

cartola@cartola.org.br; 
nilcemar.nogueira@gmail.com

Ponto de Cultura: Quintal da Aldeia DF Cultura Popular
daraina@guaimbe.org.br ou 
guaimbe@guaimbe.org.br

Ponto de Cultura: Casa das Fases - 
Núcleo de Arte e História com Senhoras 
e Senhores 

PR Teatro / Vídeo casadasfases@yahoo.com.br

Ponto de Cultura Açor Sul Catarinense SC Artesanato / Música / Dança clairfermiano@hotmail.com

Ponto de Cultura da Oca PA Consciência Ambiental
vilavivaalter@yahoo.com.br; 
maenatureza@uol.com.br, 
dereck_vasconcelos@hotmail.com

Ponto de Cultura: Tear Cultural RN Cultura Popular associacaosocio-culturalms@hotmail.com

Ponto de Cultura: Samba de Roda - 
Casa do Samba BA Dança

asseba@gmail.com; 
rosariosamba@bol.com.br, 
mariabarreto@hotmail.com

Ponto de Cultura: Viçosa Cultura Viva CE Cultura Popular ritur@ritur.org; ivonpi@hotmail.com

Ponto de Cultura: Centro de Cultura 
Liberdade 34

BA Artesanato / Cinema / Música
iraprojetos@ig.com.br; 
projetoliberdadeorg@ig.com.br; 
clblopes02@gmail.com

Ponto de Cultura Coco de Umbigada  PE Cultura Popular
sambadadecoco@gmail.com; 
bethdeoxum@gmail.com

Ponto de Cultura Estrela de Ouro de 
Aliança

PE Cultura Popular
lourenco_silva01@yahoo.com.br; 
ederlanfabio@yahoo.com.br, 
afonso.oliveira@yahoo.com.br

Ponto de Cultura Índios Online / Mais 
Índios Online

BA
geral

contatos.thydewa@gmail.com; 
sebastian.thydewas@gmail.com;  
potyratupinamba@indiosonline.org.br

Ponto de Cultura: Centro Universitário 
de Cultura de Campina Grande (CUCA - 
CG) 

PB
cucacampina@gmail.com, 
italojones@gmail.com, 
herbertdeandradeoliveira@gmail.com

Ponto de Cultura: Casa de Fandango de 
Guaraqueçaba 

PR
fandangueiros@yahoo.com.br, 
eduardo@mundareu.com.br, 
leartese@hotmail.com

Ponto de Cultura: A margem de Sampa SP Dança / Vídeo / Biblioteca Comunitária
unass@uol.com.br, rafaclei@ig.com.br, 
josegeraldo.pinto@bol.com.br

Ponto de Cultura: Cordão Cultural por 
Milho Verde: fazer saber para tornar 
fazer e poder contar 

MG Artes Integradas
instituto@institutomilhoverde.org.br, 
nandomilhoverde@bol.com.br, 

Ponto de Cultura Pontão Ação Cultural 
em Rede MT Formação para Pontos de Cultura

atendimento@acaocultural.org, 
planejamento@acaocultural.org, 

Ponto de Cultura: Dama das Camélias RJ informática
amocavim-vm@ig.com.br, 
c_edielc@yahoo.com.br, 

Zé Virgílio

Catia

Claudio / Marjorie

Ivone

Daniel

Marcelo

Rafael

Nilcemar

Doraina

Fabricio

Clair

Dereck

Rosario e Maria Barreto

Vilany

Ellen Regina 

Beth de Oxum

Afonso Oliveira

Sebastian

Italo/ Herbert

Eduardo

José Geraldo

Nando / Bruno

Isa Souza

Alexandre Acampora

(13) 3209-9464, 8148-
9772, 3014-3790

(31)  3671-0411 

(22) 9895-2131 ou 
9922-7974

(11) 2405-3630 / 2404-
4081 ou 9582-5967

(11) 4239-3273, 7324-
2102, 7103-7958

(11) 2285-5699, 2282-
3801

(11)2476-2619 ou 2768-
1390

(21) 3234-5777/ 2568-
5033 ou 9971-2839

(61) 8123-4190; (62) 
3331-1011, 3331-2436

(43) 3304-8757, 3327-
7838, 9997-8700
(48) 3533-1958, 3533-
1409

(93) 3527-1218/ 3527-
1149 ou 9125-2904

(84) 3388-0111 ou 3388-
0165
(75) 9134-9127, 9147-
8507, 2341-2272, 8129-
7706
(88) 9207-3755 ou 
3632-1580

(71) 3285-3299, 3377-
0102, 8816-4977

(81) 3439-6475 ou 
9189-3850

(81) 3222-5571 ou 
9657-3092 ou 9634-
7892

(73) 9928-8799, 9153-
4673, 

(83) 8830-8458, 3337-
4555, 8707-8433, 9121-
0629

(42) 3482-1332, 8493-
9238, 9623-6796

(11) 2272-9968, 2272-
0140, 20635342, 6455-
9536

(38) 3541-4086, 8811-
6648

(65) 3028-6285, 3028-
6286, 

(21) 2284-0584, 2502-
2348, 3439-0093, 
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Ponto de Cultura: TV Murinho - TIVI no 
Morro MG affas@ig.com.br ou catiasales@ig.com.br

Ponto de Cultura: Memória Visual RJ
marjorie@botelho.eti.br ou 
claudiopaolino@gmail.com

Ponto de Cultura: Chico Mendes/ 
Cabuçu SP

Teatro / Percussão /Artesanato / Consciência 
Ambiental.

pc_chicomendes@yahoo.com.br; 
resgatecabucu@gmail.com ou 
ivone.felix@yahoo.com.br

Ponto de Cultura: "Cultura e meio 
ambiente tecendo o saber" SP Cultura Popular / Indígena

opcaobrasil@opcaobrasil.org.br; 
danielvazz@hotmail.com

Ponto de Cultura: Galpão Arte em 
Construção SP

pombas.urbanas@terra.com.br; 
zinejovem@gmail.com

Ponto de Cultura da Vila Prudente SP Esporte, Lazer e Cultura
conselhodosamba@bol.com.br; 
rafael.orthiz@gmail.com; 
bothina2006@hotmail.com

Ponto de Cultura Centro Cultural 
Cartola – Orquestra de Violinos RJ Dança / Música

cartola@cartola.org.br; 
nilcemar.nogueira@gmail.com

Ponto de Cultura: Quintal da Aldeia DF Cultura Popular
daraina@guaimbe.org.br ou 
guaimbe@guaimbe.org.br

Ponto de Cultura: Casa das Fases - 
Núcleo de Arte e História com Senhoras 
e Senhores 

PR Teatro / Vídeo casadasfases@yahoo.com.br

Ponto de Cultura Açor Sul Catarinense SC Artesanato / Música / Dança clairfermiano@hotmail.com

Ponto de Cultura da Oca PA Consciência Ambiental
vilavivaalter@yahoo.com.br; 
maenatureza@uol.com.br, 
dereck_vasconcelos@hotmail.com

Ponto de Cultura: Tear Cultural RN Cultura Popular associacaosocio-culturalms@hotmail.com

Ponto de Cultura: Samba de Roda - 
Casa do Samba BA Dança

asseba@gmail.com; 
rosariosamba@bol.com.br, 
mariabarreto@hotmail.com

Ponto de Cultura: Viçosa Cultura Viva CE Cultura Popular ritur@ritur.org; ivonpi@hotmail.com

Ponto de Cultura: Centro de Cultura 
Liberdade 34

BA Artesanato / Cinema / Música
iraprojetos@ig.com.br; 
projetoliberdadeorg@ig.com.br; 
clblopes02@gmail.com

Ponto de Cultura Coco de Umbigada  PE Cultura Popular
sambadadecoco@gmail.com; 
bethdeoxum@gmail.com

Ponto de Cultura Estrela de Ouro de 
Aliança

PE Cultura Popular
lourenco_silva01@yahoo.com.br; 
ederlanfabio@yahoo.com.br, 
afonso.oliveira@yahoo.com.br

Ponto de Cultura Índios Online / Mais 
Índios Online

BA
geral

contatos.thydewa@gmail.com; 
sebastian.thydewas@gmail.com;  
potyratupinamba@indiosonline.org.br

Ponto de Cultura: Centro Universitário 
de Cultura de Campina Grande (CUCA - 
CG) 

PB
cucacampina@gmail.com, 
italojones@gmail.com, 
herbertdeandradeoliveira@gmail.com

Ponto de Cultura: Casa de Fandango de 
Guaraqueçaba 

PR
fandangueiros@yahoo.com.br, 
eduardo@mundareu.com.br, 
leartese@hotmail.com

Ponto de Cultura: A margem de Sampa SP Dança / Vídeo / Biblioteca Comunitária
unass@uol.com.br, rafaclei@ig.com.br, 
josegeraldo.pinto@bol.com.br

Ponto de Cultura: Cordão Cultural por 
Milho Verde: fazer saber para tornar 
fazer e poder contar 

MG Artes Integradas
instituto@institutomilhoverde.org.br, 
nandomilhoverde@bol.com.br, 

Ponto de Cultura Pontão Ação Cultural 
em Rede MT Formação para Pontos de Cultura

atendimento@acaocultural.org, 
planejamento@acaocultural.org, 

Ponto de Cultura: Dama das Camélias RJ informática
amocavim-vm@ig.com.br, 
c_edielc@yahoo.com.br, 

Zé Virgílio

Catia

Claudio / Marjorie

Ivone

Daniel

Marcelo

Rafael

Nilcemar

Doraina

Fabricio

Clair

Dereck

Rosario e Maria Barreto

Vilany

Ellen Regina 

Beth de Oxum

Afonso Oliveira

Sebastian

Italo/ Herbert

Eduardo

José Geraldo

Nando / Bruno

Isa Souza

Alexandre Acampora

(13) 3209-9464, 8148-
9772, 3014-3790

(31)  3671-0411 

(22) 9895-2131 ou 
9922-7974

(11) 2405-3630 / 2404-
4081 ou 9582-5967

(11) 4239-3273, 7324-
2102, 7103-7958

(11) 2285-5699, 2282-
3801

(11)2476-2619 ou 2768-
1390

(21) 3234-5777/ 2568-
5033 ou 9971-2839

(61) 8123-4190; (62) 
3331-1011, 3331-2436

(43) 3304-8757, 3327-
7838, 9997-8700

(48) 3533-1958, 3533-
1409

(93) 3527-1218/ 3527-
1149 ou 9125-2904

(84) 3388-0111 ou 3388-
0165

(75) 9134-9127, 9147-
8507, 2341-2272, 8129-
7706

(88) 9207-3755 ou 
3632-1580

(71) 3285-3299, 3377-
0102, 8816-4977

(81) 3439-6475 ou 
9189-3850

(81) 3222-5571 ou 
9657-3092 ou 9634-
7892

(73) 9928-8799, 9153-
4673, 

(83) 8830-8458, 3337-
4555, 8707-8433, 9121-
0629

(42) 3482-1332, 8493-
9238, 9623-6796

(11) 2272-9968, 2272-
0140, 20635342, 6455-
9536

(38) 3541-4086, 8811-
6648

(65) 3028-6285, 3028-
6286, 

(21) 2284-0584, 2502-
2348, 3439-0093, 
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